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:,:ASSpBLEii PROVINCIAL, 
'   -,'. -• . ' ■ '3!*' sessâaorrlluai-Ia'-'' 
i'.;-, ,|'■■?■;.■■■'■■ 10 DE MA.RÇO-DE Idáf-"',: ■' 

' '■     ■'PBÍBIDHNOIÍ. DÒBR, PAULA SDUÍA:'.'"■. 
.-■■'"■■     i ■'-■'- ,     ' iConcluião) '..-*'.', 

-   ■ . BítioriMA,. - 
' ' Continua' B 2.* disoQBsAo itò projnota n 97 qne 
■ntaclna o gavsrao a aananiar ao mujor THatao Fir- 
initiD de Almeida a reforma a qaa tiver direiie aos 
J«mosd»ÍBi., 
'O'sr-'iAkbPancttesi proBÚaaia ,om diaoarao 

■  qnsinfio reosbsmua. 
üBi.apoUila e entra aonjunulamente aoi'dianaasSa 

'• «.«sgnintB, ..■:.-,-," 
.-.-i  „■ 1 ,,■        XUBHOJL SUBSTITUTIVA 
< Fiba bpreddante ds provÍDoia Butarinidu á aon- 

.  adder ao maJDr.hasoraria do eieroito,  TriatSo Flr- 
minQ.da Almeidav rsfdrma.na posto'a que tiver dl- 
rfilD I9DIIV p.Ba]ilo,qaB;parasbia como oapiliadii ex— 
tioata eompanhU' du aavdllari» araaáa   pela lain. 

..:ii3:'de,^7'^e-Jòlho-deil8al"—Ab"ianobaa.>   ;,:"■,.' "■":,■,■ 
,'. .'O •^■•^;IUÒ'relrn':tle''Dit'r'rbH (ai klgamaa 

^, Dbatr.VfiSai qae óEareQebemei-.V^riu ' -'./   .'' 
' V . O HI*. Abnancheei íolla  í tribuna  a faz 

algnmu BonsidoraeSeB   nn sentido   ds  moatrarqae 
nip UafiQaanvBDiastJ algatn, e,antes, toda jaatica 
emVadoptar-aa Bdaamenda, pois trata-aa 4e um o[- 

: flelalídiatinatÍBalmo, onja íé de offluio honra a olaa- 
'-B^.milltar, a portanto digno dessa.favor dd ÃSHBin- 

NiDgnem  miia padlndo a'palavra,  anoam-ae  o. 
'. diBaniiaoi-eé-apprOTada a emenda anbatUntiva, fl- 
jOi^dòjpaftanto prejudicado o projecto.' 

POSTURAS r ■■■.■. 
Entram ,Bõ] 3.,* diianeBao aa de Campinaa (tabeliã' 

"'dB imposto!.). •■■■■■■.- 
O' «1*. Úuaiz dé Souza ptónanaia ura 

■, dÍMur»ò;qne.aâo recebemos.-,. ■-■ ■ ■ 
'    O sr., A.lveB doa Santos:'—Sr. praai- 
dente, o'tempo daqna disponha é maito eacaaau, e 

.. parlanto.pDuao direi. 
.' O-bobre deputado fundamentou o BBQ argamènto 

'' UBlIegf*glO'daqae aoamara mnaioipal da Gampí- 
BH,DlB.aa«p«ndaD a exeanglo da taballa setnal da 
ImpDBtdi) . En reepondo ao; nobra deputado aom o 
elBaiòdióamara dirigido a esta ABaambléB,,nognal 
di( alia C£a)'Tambem j£ a rnaioria da aamara tinba 
approvado.um paragar no aanlido da rapreaentaçBo. 

A leprBiantBgaa, no período anterior do nffioio an 
. . deãtarava qüe pedia a revogação.da nora taballa ds 
.   Impoitqiii'e BreatanrBcSo ds antiga. : 
,    . O parecer em BBpurado, qne  foi  approvado,   oomo 

ji di(M,'eanaÍaie, antr« ontroa pontoa, paladeror 
.  gBtZB.d«,todB.a.UbéIla em vigoi'' 

lélb pÓBto, * oámara voton a BDapenaSo.iia tabeliã 
daimpoatÓB.   Nanha aobre iataquestão alguma..0 
/•ato dao-ae, 

O BR, M; DB SOUZA ! —Ha muita questSo. 
0,SR. A.,DOS.SANTOS:—E  o.uobra  dapntado. 

aon ' todo   o' iBu. talento.  nSo conseguia destrair 
' •qnillõ.^ue an jldémonBtrei longamenteqoando tal- 
lel B< ptimaira TBI< e que foi aonflrmado brilhante- 
Beate. paio .illbatra deputado raiidauta em Campi- 

' -iiBi.,:!':, 
SMIí. ponderar qna o nobre depntada soUocou a 

aainãra-de Oampinae, on ántea, a maioria rapnbli- 
eana da^áBeito que deliberou aobra o aaaampto, em 
sma.pÓBiçBo aiquarda-.        , ,.' ■■'■' 

ât a ,tab,slla nEo,estava em exeoagao, nlo havia o 
.qBBaQlpaàdaili   Sá estava em eieougSo. nSo ha ün- 
*ldá algaina'qne daixàraÍB' do aer oobradoi  impos- 
tOB qaa.deviam sal-o.    A câmara enspèndeo a eia- 

'ençlQldá^^tabelU, «o deslara  no  aea oSsio, appro- 
TBB^dò^^parBier.doa vareadores repabiiaanos, am que 

-  tBrmiáántomònto se floaneelha asaa alvitre om uma 
,.dBi''BnBf cobòlaaSas;    Gasa   labolla, ainda   quando 

Blo.padeaiem ear cobradoa   OB impoatoB quo abi aa 
< daoretava', o. qua eõ  oonteato,  poia   podiam   ael'O 

parfeitamanta. ainda aaaim «lia estava am vigor. 
"    CSRV-HORABS-BAItaOS^—Mai nSo .am axeoo' 

■,v ■. 

o SR;'A. DOS SANTOS:í-Nao ha vigor sem aia- 
ooç(o;"./-", V.. 

O SR. MORAES BARUOS:—Ha, pais nSo. 
:     O SR. A. DOS SANTOS : -A taballa da  impos- 

toi nSo.podia ter vigor senSo em eieaugao. 
OSR. MORnES BARROS:—NSo havíi chegado 

•inda o tempo ds serem cobrados os impostoa. 
O SRV-A. DOS.SANTOSi—AaipraesHO—viger- 

BIO i^iii vã lente i expresaSo—approvado—ase.i ai- 
ITaHaõ;Í.,a da lei que esti prodozindo eens effeitoa 

Emfiminao qnero.ineiattr. para nSo tomnr maia 
tampo:& oaiB. . 

. CreiD.ter.demonstrado som OB fraooB roocraoB de 
mlnba intalligencia (nSa apoiadas^, aomo ma foi 
|ioisiváli-a proaedenoia das proposiçSaa qne avan- 
eali a da oanama qae flz i maioria da oamara da 
CBmpinâi,',flBnairai alils feita com toda a dellca- 
dBlB,.qaB.,me meraDSm,08 oavalbeiroa qaa votaram 
atBB subpsn'sflo da taballa. . Hada havia ahi da pes- 
MBII éTAOma'apreeíaçto. ' 

O SRv-JÍ- DE SOUZA di am aparte. 
OER. A. Dps SANTOS:—O nobre deputado ha 

dial apréisntouuma magEo, a propósito dna quea- 
tÕas relativas ao ar. deputado Tito de Mello, aSa 
propondo'que  a Asaemliléa  eolicitaaaB  do governo 
3D* mandasae InalBorar b aompatanta procosso, maa 

BolBrando;8ÍaiplaBmante qae a Aaiemhlía. prafnn- 
damentelm presa 1 ou ada com oa faotos spressntados, 
passava i ordam do dia. ..EntSo o nobrs deputado 
•ntandiá que'se podia fazer ama mocSo de nenaurB, 
boja tnnda de opiailo. naõ qnor mais moçio da oeu' 
■ara, quer prooaaao.   Oã prooasfio, ou nada. 

Kisto, sanhorat, haverí muita sagaoidadai' mnila 
IBbãdoriBi.ioàa blo halogias, ^Apoiados) . Ulti- 
mando, dlral ao sobra depnlado que aetiei da toda a 
jnitlcB a.eensnra, e por isso apreiantai e Buataatel 
.a «manda qaa.foi adaptada pais OSBB. 

Nlb.protadi oomo procarador de paixSas nem da 
. Adies..'. 
'   .0 BR/rUOREIRA DE' BARROS:—Nem  nanham 
dapotadoefii, 

O  BR.. A.DüSSANTOSi—... a Bpanas porque 
' iitaadi gnadavia prapngnar pela, observa no Ia das 

' :''ÍÍBalii>*ntadaslaTã-BOnbbro deputado qde □ sr. 
■ominendador. QaraMo da Rsaanda á um doa mais 
0i«IUptba>ldadtai.da Oampinsa   (ipaiido da ir. O. 

INT. ^a^a 
((10 para a conatruaçloda timn  estrada do farro da 

Í^V. 

:-■'■'" 

Ctbar-lbe^'porquB slla partaues - ao partido monar- 
tlilir?ii*. w^n—r»M jnr,- a o Qabra deputado é repabli- 
nne; nle.pdd* sanSo rsprorar aquillo qae pratioam 
DB mambroí doi partidos   monkrahiooa. (ITiifco bem 

■ da àrMíãreira at Birrat.) 
Aqnslla dialinsto. oidadlo nSo mareoía, assim 

como aa;MnsarvadDrsa de Campinas, a eansura qna 
IbBsqnii irogaro nobre depotado, o ds qua nlo tra- 
tara! l o nginiante porque me falta o tempo. 

- .Cralb   ter jnstiabado  a aroaoda qne apreiaqtel, 
- qa«foi adoptndapalaeaaa. a aspera>q°« «ontinua- 
ltftBal-o.1.'.   ^;i: .:■'■:■■: .y-^ ^■"'-'■;''^- :■■ 
Ílíuüaitmr) ... :■ ■■.   .  '  ■•■     ■■■ 

liagnsni mais pedindo a  palavra, anearra-sa a 
llBOasaio^ã  proaedendo-ae 4 votação.   lao   appro- 
«daa Ba.pestaras. 

. -  DMlanDdoo.sr. praiidenla qua vaa ia  proceder 
ÍTOtaclodBBmsndadosr, A.-dosSintos. 

O BT'^Vorelra do Barro» (jula ordem) 
ItstHgaaH isbníidarBtOea mostrando qae a emenda 

■ ü foi xotada ao 2» dleausiJo, a que portanto ntto 
péda .sofrs.r..2". votaçJo. poiaqnaas emendas nlo 
ieatBiiaqaanmavotacIo. 
: O ai-; IPí-eBidente declara que tr»t_a-B9 da 

",■■» fcjpbthaaa aipeeisl,  de orna emenda singnla- 
risdma* • qne, alo havando  iaeonTsníents em  sar 
TBlada.S'v«a,'i*aa*tIÍaItBl-B2T0tafIa. ' 

O»r."MaálxáoSouaea 0"borism)rc 
- _,M latij^'nominal' B' rejeitada o reqaarimeato. 
-'., PrMadasda-M ireUçMo iapprorada B emenda. 
'   '. BfenUADsnxmoAh^Miniuotto niaurso 

B^ vIrldda'da'jriaqDsrimanto.da prafsrencia do >r. 
ICtralridíBírTÕ», apfjoTadopalai^easa,  antra Bm 
rdlMwSíoWj b.tr'a.'lOOqaa Mtioada prlnla- 

Taub&té ao bairro do Registro. 
' S' apoiada a entra oonjunctamanta em dia eu a a So, 
aasguinte   ... ■_...-',.  . 

EMENHA" 
,' No   art, 1° anpprimam as   palavraii—S. 'Luli', oa 
Redampçao, e diga-so a S. Litíz, pasaando pala mu- 
nicípio da Rodainpçao—Aooraaoonta-Ba ! 

Se, linda o prazo da doua aanos. da duta doela 
lei,.DSO,tiver a oompanhiit levado i offaíto a oon?- 
trucgíla da linha, no todo ou em parte, cadaaarí o 
privilogiii, no todo ou ni parta nSo conatruida. 

Ao art. 3° accreacanto-se—Se, parem, dentro da- 
quallo prazo, ouhatruir Dpsnfcs a 1* aacgilo—da Tau- 
batá no tiairro do Registro—ílsa aalva o direito e 
Bon^bdiduo privilogib & coòipuahia quo ao organi' 
zar para coiiatruil-a da S,~Luiz ao Bairro do Regíe- 
tro'oQ direotamenta & eataglo do Taubaté. -Lopea 
(Chaves. Moreira da Barroa. Fredarlco Abranohas, 
Rodrigo Lobato.       .". - > .: 

',  Bnoerradá   a   disonasSo, é  approvado o  projaoto 
ebm a'.emenda. , , ■, 

.'',".'."■■. :'poa'Tiiá.\a . ■■ ■ 
.Sao   appravadsB éiu: 2'.dÍacuaBSa. as dã-n. 30 do. 

Rió.Ndvo, n,;i4 da'  J.andiahy, n., 31. de;BiítQÓatú; 
.n.".33;:da'',Piraoicabà,',,n.., 3S^d.j-:.Rla.CLára,'n..30 de 
Düua Córregos, n^ 31 da Mogy .da» Orunaa. " ' ■ 

- Batram em'3^ diacnnnao  as, ds n.''! da Lora'aa."' 
~0  sr.   •foeõ   "Viceato   deolara qua vota 

polo aabatitntiva da qne é nssignatario.o ar. Thao.. 
philo. BragDt o pede para retirara  ultima parte da 
emenda qua apreaentõu om' 2* diacnaslo. 
.' A C9iea conceda á.retirada raqaorida. 

Encerrada a dtsoussSo, B1I> approvadaa aa postu- 
riia coiu a emanda do ar,   Theophilo Braga, 

Entram am Z' disaussSo as posturas n. 9 de Qaa' 
r-tinguatá. . i 

.O :4r< A.IVOB dos Santos :— Estaa pos- 
tu'raa, sr. praBjdonto. no seu urt. lIS" aatabsleoara- 
qua âoa crendo o logir da ajudaute do Usual da 
câmara, com ó ordenado de 690$')00, Scandn o or- 
denado do ascal reduzido, da 1:000$ 107 &   SOO$O0O. 

. As oBmaras muaiaipaes nao podem criar empr.!' 
gOB por meín. de posturas, n^im alterar or'tanacias, 
nos termas.dii reaolugíta n. 70 do Í0 de Abril do i67i, 
a;07 de 11 dê M.ió de la73,art. 3. E' praoiso propoa- 
ta.eapeoial para qui ra poaaa alterar o numero e oa 
venaimantOB doa o^apregalos maaiiipaaa obnfatma 
exigem as rosalu;3aa qua citai. ' 

il'ortanta nSo é poaaival que nas posturas sa 
trata nem de crear empregos, nem da alterar ven- 
cicoantoB p:>rqU9á isto problUido: 

:Entret«nc' o psracar da caiamlasSo nSo trata iea- 
ta na-nmpto, porque comeOdito paasoú desaparca- 
bido i commíssSo porqua acha-se no altimo, artigo. 

Por isso aprèsenló uma amenda aupprimíndo o 
art. IS, qua trata da quostao. 

|E' açoiadá e entra ca nj uno tame ate em diaaassSo 
a seguinte 

ItUBTiDA 
< Supprlma-ia o 'art IO das poataras da Ouara^ 

tingoetá.—A. dos 8aDtoB.> 
O ar. Ollvulru BraKU Fllliu íúl al- 

gumas observaçflaa qne nfio*reaabamoa. 
'B'.apoiado a posto em diicuBaBo, o aegniiktB : 
!" aíQUKBiaKNTO    . 
'< Reqaeiio que ai posturas voltem á commleaSa, 

sem piojuiio da Bagunda diooassao, para dizer ad- 
bre a amenda.^O. liraga Filho. > 

Encerrada a diacnssBo, é rejeitada o requeri- 
mento, , , 

Continua a diecnsBlo do oedigo de posturas com 
a emenda.'. 

' O sr> Piedade :—A emenda oíTerecida pelo 
nobre dapatado reaídanta om Mggy-iuirim, paraaa 
que do algum mode envolva uma sensura á com- 
miaaaó da oaiooraa. '       ■■ 

p SR. A. DOS SANTOS .—Nffo apoiado. Declarai 
qua Bia era aoao o mau panaamento. 

O SR; PIBDAOE) : -Estou corta ; mas, pareeen- 
de-m'e qne o conteodo da amondii nSo pdde doixar 
de| ser oonsiderado como orna censura dirigida a 
Oi.iuiuliiaílo, e oeudu eu um <le aeua membros, som- 
qaanto o menos competente, (nãa apoiados) por fui- 
ín do cDobecimautoB suificiontea para bam podar 
deaempeuhal-a,; julgo-ma naobrigagao do explicar 
o que Ba paaaa nas aomoiitiScSas, o assim mostrar 
qné, EO algamaa vozee BB nossas leis qoo regulam o 
modo do proseder daa commiesdss, aüo süo obsorva- 
daè nom tanta poutualidado, nem por íBSO a calpa 
daaae faoto dave rBcabir sobro todos OB nieoibroB da 
quase oompSe oaaas oommlsaSes. 

. Como V- axOi sabs, a aommisaao de camarDS com- 
pQs-ao, como as oatras, de aota mambroB. 

Como ba accumuÍBetio da trabalhoa, nBo á possí- 
vel qua oada &m de saue mambroB examine todos os 
papeÍB qua lha sSo affaatos. 

Sendu asaim, o prasidanta da commíBião deatri- 
bue a cada nm do ndi, o trabalho, & proporgao que 
vae entrando para a pasta. 

Dsete modo oada um tom tempo da ISr e exami- 
nar ossodigoa do poBturas, artigo por artigo o for- 
mular o oompEtentB paregsr que ó saaignado pelos 
coUagas da commiaaao sem mais exame, pela con- 
flanga raclproaa que hti ontre todos. 

J&*vè V. axc. que assim pode-ao apresentar algam 
parecer quo desagrada um ou outro nosso coliega 
da Assomblãa, aom que por isao Iodos OB membroa 
da aemmisaSo sejam responsáveis por qualqnor erru 
00 falta da rellsJiio. 

Eu aei que o noeao.rogimonta no art. Q3 dispfle 
que nenhum ordenado ou gratiãcaglo poderá ser 
inatitoido . sem quo eeja por uma raaolafSo oapo- 
cial ; mas 09ti diapoaicao oorlamento escapou ao 
nobre deputado qun organíaou o parscor que nds 
assignimosem conflanga. 

Asaim âca explicada a diapoaigao que doa legar a 
eoieoda do nobrs dopatado. 

O BR. A. DOSSANTOS:~Mas, devo declarar, 
que nenhuma intengao tiva de faíar a menor can- 
sara á oommiBaEo. 

Encerrada a dieonailo, aSo approvadaa aa postu- 
ras com a emenda. 

ZUrBEQOS  UUNICIPAEa 
E' sporovado em 3> diBiaasSo o ptojaoto n. 98, 

areando os legarei da contador da oamara de Santos 
a zelador das lavanderias publioaa. 

EiirREaTlMO MUHIOIPAL 
B' approyado em I* discuatio a pcojscto n> 115, 

ano autorlsa a camtra da FiracioabB a aontrahic 
um empréstimo de 5D:OaO$D0a. 

B' approvadu em 1* disoaaiSo o projasla n. £20, 
□ua áutorísa a osmara dfl S Joià do Barreiro a oon- 
trahir um'empréstimo da 10:000*000.    _ 

E'  approvado  em 1* discoasao o ptojaato n. 178, 
□ oa aulorisa a ciinara  da Onaratingoali a aontra- 
hir nm empréstimo de 2O:OD0í00O.- 

EH^Itl:aos UUNICIVAE; 
E" approvado am 2* diBCaaiSo o proJMtO n. 117, 

«rdando o emprego da zelador do relógio da matrli 
de Mogy daa Croies. 

■TKNCIMBNTUS Dl ESIPRI0AD03 MBHIClPAXa 
B'  approvado  em 1' diacosslo o projecto n. 103, 

marcando  os   vencimentos  dos empregados da câ- 
mara da 3. Josá dos Barreiroa. 

.  PARECSn 
E' approvado o da n. 16, da commiaaao da aoas- 

tituiçao o jualiga, sobre impoatoa da câmara de 
Brotas. ■      , „ , ,. 

A requerimonlo do sr. Moraes Barres é dispensa- 
do o intaratiíio am favor da Iodas as posturas quo 
estão em 1* a 2* diacoasio. 

Z> PARTE DA ORDBM DO DIA 
SOagA   PuMOIAL 

Botra  am 3* diaanBaEo o projecto n. 95, qua fixa 
forga  policial da provinoia  para o axeroioio da 

188* a 1885. „      ^'     ,      , 
O BC. alar ti a lio'Prado Jualor pro- 

onucia um discurso que nSo recebamos. 
SSo lidas, apoia^ai a entram «oDJnuatameola am 

discoialo, as sagninles 
XHESBAI 

Ao art. !■ substítná-iB pslo sagalnte:—A forca 
poliilat da provinoia, para o exarai cio de 1884 a 1B85, 
eonatari ds 20 officiaes e 1,2*0 praças e sa competi i. 

seoretar 
.. Ao an ,,   __.   .._    _  ^ , __ 
oroicanto-BB no flm : depoln dn cuaiplato o.oorpo po- 
licial permaneuto. Aa Brt."10, sobaLIIaa-ae p3la BB- 
guiuto : o.presidsnta da proviucla ilispirí du forgà 
policial, mantendo (imCampioiiB' uma osm^anhia 
oompleta.e mais 25 progas au'gre'gadasi o uas/de 
Taubaló, Itspotinibga'.,n 'RibeürSo Preto .25,'coin- 
mandadsa (wr.óm oficial quo lia^rSó .dirootaménta 
eobsrlinadai ao bommanUa.nle do' corpo 'e servirão 
de'centros poliolães-'.'-' ' .■'■y '."- .{L''' 
■ .--Ao.art.'SO'onila BB diz;''o"sõvi)rno praforirS sam- 
pra aoS' puiaanbs,.'8ub'Btiluã-aa"'polo 'sagóinto:: ai 
poderi nomear, . A tabeliã doBvonDioiBntoB doj ofli- 
ciaea a pragas do"o'ofpo!pBrrüa"n'anlò'.' Sapprimuài-aB 
toda.] as grátificagQ ja espeiiaesí.eicaptó do'mastra 
ds mosioa', a sn^iprimamTSa aa'aoo^piintiiaa.dó. urba- 
nos de ÇámpinAs oSiatue. E(á''t'<!i'de/l('íOOrdü'á'áú 
do aoB'soldadas; digB-sá l$100..'A.Vtabe11á dá dèápe- 
za com- a {uiVa polioial a que.'as..:'refere 'o 'art. 21 
"desta lai:. Bupprimam-ja'-orbanOB'de iCampinai a 
Sinlo'a .''Pára- mdilÍoamo"ntõs,Bm''vez da 2:100(000 
diga-sa2:200$,'LPara expeJiBatà;'eaivèz de 1-2005. 
diga-eé' 800(Ol)9. Para outras daipuzaíi, inclusive 
animaos, em voz de iliTaoSJOOí^^-diga.ao 7;50OÍOOO 
—M. Prarlo'Jnttior.—Moraea Biiroa:-Q: Pizá.—M. 
deSjuia.» ■•-.,:'". 

Paraoollõcar-ja onilaconviãriv 
tO armainaaio do eorpo pollóial permananta de 

vo'i HBr snbatitoido.'gradoalmeiit.è,' p'lr butroíoiBis 
aperfeiçoado, dê retro-oargaj'n que ao adapto.»'' Con- 
vBuiBQoiaB do' serviço.,—M'. Prado iouiori-^Moraes 
Sarros.—O. Piia.-M, da Sonza:'> 

O Hr. ij. Bueao proeunclá um díecurio qua 
nSo recebemos.   . ':'■.', 

SSo apoiadas a entram, oanjunctameute em dis- 
auaa£u, as BoguintaE . .' / ,,'' 

Noart. IS ende diz—e'oito' p'ragaa, diga-se—B IS 
praflsa. ' "■   ':":-■■>":'.. 

No art. 3", onda diz—150, 'ptáias, diga-se—IQS 
pragas. '.''■' '".■■}'- ':■■■' 

No art. 10, onda diz—Taabitoi diga^ae—Silveiras, 
e ondo dii—[tuputininga, diita-ãe~Balaaatú. 

No art, 15, onda dii—1 a 6 ahnos—digi-sa 2 a 3 
annoa.- 

.   No § do maamo artigo, onde dii—120$, dig'a-aa— 
10030U0..- 

No art, 2° § 1°, depois daa:p'a1aTras—ao mosmo 
corpo—acareacanta-se—regendo o loupo de anti- 
ga idado de aeus poetas-e.ãs.pBlavraB-o bom aeaim 
atb a flm—suppriina-se. 'i'-."^ 

Na taballa dos offlcisea a pragas, diga-ae:,    , 
Eitado-ntaíor'.-        '. 

SoldbBlsrá. Qrat. 
Coronel commandante. '160$     50t'    30$ 
Mijor fiscal  ....   110$     30$     30( 
Tenante-oirorgiEo, ai- .-'i^ni ' 

ferea ajodante, alfa-.■  "''■■''■>(?'. 
rsa secretario, íenen*.'■      -■.-"''.'...,-      ,' ■, 
ta  quartel - mestre,   " ■■■''.;■{.■': ■"-.■ 
como aali. ■    i.' ' 

Campanhiat '■.-■- 
Tenentes 80$ -.30$'    — 
Alíeraa,   ......     70$.    30$      - 

' Oompanhia de arbari'oi dá capilaS . 
Capitlo aommaadanta.   100$     30$     30$ 
Alfaras.   .   ,   ..   .   .    90$,' 30$    .— 

' SecíSo de urbanos de Sanioí 
.    . Soldo   Eceraicio  Total 

Aitarea commandmta.     90$  ,    '30$,.    ',120$... 
 TABHr.LA"DÈ TBNOIUnNTOHDAilipi.'IOri'toOAC,' 

Praças vsncimentBt        ' ; ' 
— SOOu l$I0OdiariaB. 

Em tudo o mais altera-aa, de oonformidada com 
as altorafõBB aoims. 

pjra ouda oonviar : .'\^   '''. 
Art, Os offlciaes do corpo policial parmanonts 

EerSo olassilicadaB no estado-maior,'e nas 4 compa- 
nhiaa, a que Bca reduzido, pelas antigaidades ds 
BOUH postos. 

Art. Os offlciBoa que oxoedorem do estado efTeati- 
vo dae companhias, ãaarSo aggregados ao corpo, 
para serem eioprogadoe no commando da palicia lo- 
cal, ou nas diligencias quu o governo julgar convs- 
oientea, oom direito a . sarem incluídos no estado 
olfeotivoi bem como por antigüidade 'da postos, 
qoando honrar vaga. 

Art. As prjmeicaa uomoãgSaa de oíScíaes iuferio- 
tea das pragas du policia local serão feitas pelo pre- 
sifieote da provinoia, nob proposta do chofe da poli- 
cia, d'aotrs os iffliiaes infericroa qas foram dis- 
peneados do corpo de pormaneules, em vista deata 
lei'otBclaea inferiores a prapaa reformados do corpo 
da permanentes, a do óxsrcito, qne as mostraram 
habilitadoa; podt^ndo aa outras nomeafSes serem 
por aocasao das pracaa ougajadas. 

Aa prafBB locaea poderão ssr removidas para on- 
troa logares, quBudo aaaim o exija a eonveaiancia 
do serviço publico, aob proposta das reapaOtivaB aa- 
toridadea poliaiaaa.—J.BuQuo. 

Art. 1.° Supprlma-aa-urbanos de Campinas a 
Santos. 

Art. 10. Acerescamo-se—g 1,° A forja destacada 
em Campinas compor sa-lia da orna companhia do 
corpo da permaueotOB cem seus rospeotivoa oíllaiBes, 
o aorá eubatltuida do sois em seis mazes. 

Art. 15. No final aecroacento-se —s a policia local 
pnr dooa annoi. 

Art. 23   Sctpprima-sa. 
Art. (Paru ondo convier). Os oUSciaei iurerioros 

da forga local, BerHo tirados do corpo do permanen- 
tes d'entre OH de raconhcoida moralidade. 

TAEXKLLA 

Roduza-so OB veacimoutos do major fiscal aos da 
lei auttrior, a et do tenente ajudante (legar agora 
creado) a 100$000. 

Secção de bombeiros' 
[gnale-sa oa vencimantoB aos doa nrbanaa. 

Força local 
Sabatitaa>se a taballa pela eagoltito i 

Soldo   Etapa ' 
47 l«'sargentoB,    .   .     I$S00    50O 
53 2°' ditos ....     ÍÍ5Q0    500 
21 aabos ,   19100     500 

679 praças.   .■  . . .   .  , 1$100 - 

Toti.t 
230$ 
170$ 

110$ 
100$ 

ieo$ 
120$ 

3S:O25$500 
38:eS0$'I0O 
14:56315 O 

272:618$530 

',',,:    301:8975500 
Sapprlma-sa a verba—outras daspezas, inoliiaivá 

compra de auimaes.—L. Chaves, 
O ar. Poroli-a da Caalia t -Sr. prsil- 

dente, sem ooshacimaotOi qua ms dutbrisepl a ar- 
goar-a voz ncate rocluto (^nã9 apoiados) voa entrar 
na discBssSodo projecto do lei da forfa policial, oi- 
cssiao em qne, sigocdo os est;los, épirmittido da- 
bata franco, sem reslrlcgio oum relagaj á política 
geral 

O SR, PRESIDENTE i^Oevo observar ao nobre 
dspalailo quB, oomqoaQlo o noaio regimento saja 
omisao & Bata rospaito, tem-se sitibelecido o pre- 
cec<3uí,>. a ragra da diacitir-ae polilica garal A pro- 
poBitki da diBcQBiEo da lei ds forçs; mas isto em se- 
gunda diaauiiEo a nlo om torcelra; em torooira 
diasuasEo o dabale deva versar nnicimsnta aobra a 
mstaria do projecto. 

.0 SR. P. DA CUNHA :~Eu nEo osloa í par dos 
BStjrlas da casa ; touh? de jastifi^ar slgamas emen- 
das ao projeato am disou^siLo, a aatendi qae podia 
fiizer nesta ocsasiao algumas cansidarB;0a4 labra 
poliliaa geral. 

O SR. PRESIDENTE:-O estyIoád[<cutlr-*B po- 
lítica geral quando o projacto e^tá am segunda dís- 
cossSo, antratauto, o nobre daputado fa'á as soas 
«onaideraplas, procurando eiugir-se, quanto possí- 
val ao projeoto, 

O SR. P. DACUCítlA :—Naa naarsi d» tribuna 
para oaoaminhar oma icJUsagEo peaioal, porque lat 
Sirfíitamsula   ■ obrigigEo .moral,  qua ms impSa o 
iv*r de jimsii me   apartar daaqntstSas teitrjcla- 

mente sajaitu i datibsraçlo da Aiiambija. 
' Von daacar i eootidsrsgSaa da ordem pnblloa, voa 

■xtamar & nii;iha opinito,e anlrar nadiacuBslada 
projecto da flxacfb de fo.-eãj policisl  t>va Jtulidnr 

açtíS.^íSiSefi '';;;-'&rí6a?5-/ 

1» do eorpõ policial psrmãnaníe; 2» da oompanhia'^,., —, ,_ ,     _.   . —.-_ 
da urbanos da capital;' 3* da sasflo da bombeiros 1 o man voto a a* •meadaa,4ae tenha de eir#r«a4r.-, 
da capital; 4* da policia local., | - MEC.posse, ar. prMidBnte, eiKjaa»f-ma.ásBl» trl- 

Aa«ri'2* oada ladUi-^ argoi* ^natutaU* .boa* fk:aU'irir'Snprttatt9&aà(aida9l(U<i» fga- 

  gos 
das   adin ÍBIS tragues   pasaadBS,   Bipiísta   Parelra-a. 
Abelardo da Brito I 
. _NaqiiolU3,a'lraiaíaIraç3e9, qiiando todos os aotoa, 
ata í.mmõraes, foram postos em jogo para ò oxtor-' 
miniO'do pirlido coneorvador do toda a mi'uha pro- 
víncia,eu mo achiva uj, meu. posto .da hoara,;na 
òidido da Fraucu i frante de meos correligionária),' 
como legitimo prasijentd da mizaalaitaral.: 
. Usava da msu direito', defendia õa direitos da mi' 
nlii proviuoiÚB do miu i>aii, qoanlo infelizmente 
ffli ViolirQB dl armi do um aoldado,, que foi.postado 
£ porúda Inreji'Mitriz, i-iuando daa^e deamioladb 
homsm.iiuttto ptosidiiato dest* proviooia, si'. Bap. 
tiata Pereirii..para~ bemeervir aoa soas amigos da- 
qaellaJtibálldaiiB. - :^ ->,.-., .-^ ■.,., i ..' . '.; -- '^i'-ri' ■■ 
^;■0'.sa;;"::J,'''BUENO'■:^■Isgo".'ts■mos■:"'vi■sto"■ém■òiltro■s 
Iflmpoi também.' '.-'.      _"-'■       .      ..'.!'-  . 

O SR. P, DA CUNH4:-Fjlg'o:daouvirqnBO no- 
bro deputado sabe do.f,iato,e o confirma,' : 

Como diziai fói. yictima,' sem'einssqusncisB, da 
B-ma desae aaiajaiuo, porqas.' o projaotil (oi offen- 
der o cainp9>rBs, que pelas co.staa, ceai o dada indl- 
gitaya-m-) õ eioatio.. . ;. - _ 

, Eli jolgnei-iooinfiliz, pjrqaeo aaiasaino lavado 
a barra do tribunal, foi, contra a eapaitatlva pu- 
blioH, absolvido I Teve pnr ai o patronato do partido 
liberal da Franca 1 o pitroaoto da policia local.; o 
palroDBtD do promotor pnbliao da cjmirea, para ai i 
maadado propoaitalmauta , o patronato do advoga- 
do do.partido liberal, que dissj com todo o arrojo 
da tribuna jadiiiaria, aaoi o menor pajo, quaali 
filUva em nome áo sou pirtido, 

O tribunil. do jury Julgou inconacientementa 
BqnelLa réo j nSo ropresaatoa o saa pipal-com a in- 
depaúdencia dsciriitor, qua davia presidir aqualla 
inslituiçBo ; nao foi um tribunal de jury, foi instra- 
menlo sego do governo! 

Mis, sr. praeldente; áa fui infaliz por asta lado, 
fui feliz por outro, fa! feliz, pórqoa afio foi arras- 
tado ao banco doa réss, como planejava-ss naquellã 
osbasiao,' 
,.DitÍgia-sa o chsfe ds polioia deata a apitai para 

aqnella localidade afim ds s/ndicar doa factSB : alli 
chagado encontrou am inquérito forjado pelo subde- 
legndo de policia, onda se diziaque eofSraquam 
ílãra esss tiro no co-róo ; a tudo aaaim preparado 
com toslomunhàs falsaa para ae decretar a minha 
príaEo právla. 

OSR. T. BRAaA:-DÍBasrBmas tsatemnnhas ..:. 
O SR. P. DA CCJN[IA:~V. exi: aao:maintsr- 

rompa ; se quer diaautir' o aeaampto, pega a pita- 
vrainãoabuas da minha pouai pratioa de tri- 
buna. 

O SB T. BRASA :-Ea uBo vou disautir assump. 
toB da Franca que nStí conhago. 

O SR.' P DA CUNHA :—Sa nSo conhece, para 
qua ma interrompo í (fífio,) .. 

Como diiia, sr, praaldanta, o chefe da policia en- 
controu BBsa inqaerito, mtfàtòii, da falaidida, Eu 
éouba por um adversaria, mi^^msm iBal, qos pre- 
tendiam Bxpedir contra mim mandado ds prisEo, s 
proborei mauir-me dl uma ordem de haboai-corpiis, 
maniiaudo dizer ao aabdalsgado da policia, que elLa 
evitásaa assa violsnaia contra a minha psaaoa, sob 
pena detornar-sa leiponaavsl por qualquar derra- 
mamento dsaaugue, ' 

Dado anta passo, acnf^reaaiai oom o chefe de po- 
licia, por mais ds dase horsB a retirei-ma certo de. 
aloansar inteira joítio.a, ; . ...i, ;.  

S. axc.. depois de oonferahcrar com o juiz da di- 
reito dB comarca, com o jníz mnuicipsl e da ter ou- 
vido í testemunhas dignos de fá, chamou 4 si asse 
inqoaritp ; procurou tastomaohaB presaociaas do 
fasto, prooedeu & novas diligauaiaa, lavando eiaa 
paça ds. falsidade fabricada pala aubdalegado. a o in- 
quérito que a. sic. dzara am asgrado da jastioa. 

Tauto do primeiro, como do ssgundo inquérito u 
província nEo teve conhacimauto, tiveram o mesmn 
desliao, quo o relatório dessa maama antoridida 4 
respeito de negocias do Bitucilú. 

O chefa da policii promatteu-ma coinplata josti- 
çB : mai, ralirou-ae, ordaaando admente que o pro- 
cesso instaurado por denuncia do promotor interi- 
no õontra o assassino coatinaasss e fossa oun- 
oluido. 

O prooBdimonto da a. axa, svitou que ao fosse ar- 
rastado á oma prlaio, porém privou-ma do direito 
do proceder contra o aubdetagado. a contra ae tea- 
lemonhas qua haviam parjuradd; 

S. oxc chegando i eapltal, pediu dahi alguna ma- 
zes demissão do cargo. Neaaa ocoaslEo o governo 
lembrou-ao ds remunarar 4 aoaa amigea por caasa 
serviijoa, qua ropaton importantes. 

Foi assim, que nomeou para aotoridades os pró- 
prios iadividuoB indigilados, como tendo tomado 
pa'ta □esses acontecimeotos, 

Remouorouo com'mandantedo destacamento, ele- 
vando-o de sargaolc 4 alfaras, o reformando-o maia 
tardo. Essa commandsnlo foi juatamoata squello 
que vio o saaiiasluo destacar-BS da (arma e assestar 
a arma para a mou .ado ; oaaa commaodanta foi 
jastamante aquolla ^ue vio o asaasaino trogar a 
roúoa descarregada p^r.outra quo um seu comparsa 
,lhe apresentara , asse commandante foi justamauta 
aquslle quo vio o as'aasino com as mEos tintas do 
carvAo da puivora ; es^o commandante foi aqoslla 
qoo lendo u curugem de oercir a Igreja Mairii, tom- 
bam tovo a coragem da negar Iodos aasea factos ao 
sou legitimo superior, ao chafa do polioia : a à eata 
homem que o govaruD afinal eoneodara reforma na 
patente ds alforo» ! Outr.isreinunarafSes foram son- 
cedljas maia tardo de pateatai da guarda nacio- 
nal. \ 

A par dessisremunersçSee do governo provincial, 
o g'jverno geral, por sua vez, uSo dstxoo de dar as 
mesmas provas, nameoo juiz maniaipal o bachirsl 
'Vincent, o prom'otor ai Iiio para abncIvigEo da aa- 
saeaiao. que nos mandíru o celebro Baptlsta Perei- 
ra, tirando eaae bomam da mea'liaLdiide em qne vi< 
via DSB mas deata capital. 
' O SR, A, QUEIROZ : -Nao pida provar Íilo. 

O SR. P. JJA CUNHA .—Vi mendigar e pedir es- 
moles. Foi criado de servir oo holél de França i o 
é {um homem deates quu so mauds como esearneo 
para o lug.ir de promoior publico ó depoie juii mu- 
cípil, da importante cidade da Francn, como ga- 
lardão dos actos partidários qua prstíc4ra : á um 
hemom que alam de igaoraute, esl4 complatamenta 
estragado. 

Tem feito tontos desatinos, qne até foi aoadem- 
n.ido p.'lo juiz de direito. 

A Rclaglo nSo conQrmou a sentença \ 'deiXou, 
porém, qae a pana fosse cumprida, para depoia aer- 
vir se do uma taogente, dizendo çgos o absolvia, 
porque otlo nSo livera pleno conhecimento do mal, 
B nom directa intengao da pratícal-a, 

No entrntauto, cateve auapsuso por espaço ds 
quasi deus anuos. 

E' um juiz qua nas snaB sentançaa cita o <ThB- 
souro de meniaos>. 

Fundamentando um despashc da pronuncia, em 
oujo iirocesso aa testemunhas declaram o ráo amigo 
da victima, disae—Tbeiouro de maniaos paginas.... 
Ala:(3ndra de Mo^-edouia, sm um banqueta matou o 
aen amigo Clilo Qiilaridade). 

Foi ests o juiz nomsado por ssie descarado go- 
verna \ foi osso o promotor nomeado pelo nSo menos 
datcarado governo provincial. 

Dirigi  sempre  minhas  queixas ao governo, po- 
rém tildo foi baldado ; porEjue. o gororno ae limita- 
va ( ouvir os seus amigos, a a acaitar as auaa oou- 
lestaçSes :  a om rsaultado sa oSbracia um poalo oa 
guarda nacional, oma cadeira na stsemblia provin- 
eial. 

. Faiia-se oflb reel men tos desta ordem i indivíduos 
qua ratio  muito  acioia   da'reputação  da Tito ds 
Msllo ;   nio. lio .simples mandalarios, slo lambem 
msndanies.! ■      . -     ■, 

(Trocain-H divir/it apartei.') 
- Bstcu tLo man direito asando da palavra. 
"E*  a pjtmaira   vaz qua filio.' a iloto mnilo nla 

agradar soa nabrai dsputado*; qi-elram relevBr.ma.. 
^.  Prlo.-raeto   -Ia. fAroçir iii prnripios pslille-s do 
pãntdtf i qu« psTtèBfB, itsba aids, o tira da tõdt». 

eertadé' parsagaiçao; '.á'tampoi'iiçn4ui^a'^á^fj^^^^ 
vieram damoustrara.contrario; deeaes'ilifgilrasi'dal^^^S 
ds sahi' £':'doD8 mésea.b ónâB' rssidi']p^r<'aãti]^g)i^dg "^^ 
nove  annosi^'fui por.trsB vBiaa!dist1iíg>ildáVbòlâ!òií 
aufíragioa, do povo,, a hoje.tsnbo a')ib)^n''da'Mnrc'' 
sentar a minha província;' ■ '.'■'■!■".'-^^".-■■ÍÍÍ^S^Í^, 

Em nraa palavra, ar. prasidènteVõ ga(i|rn«ji^i, 
çou no eaquecimentii es minhas .quBiiasjpanfBM 
punir os criminosos, .livrava sa'dellas'páratj.rãmifn^ 
raros'inatri      ""     '" ' >-i--i:;-i--•■-■■t-~!. 

P asa ando 
'ram provi 
no périnte 
outro faoto'f,._.  .■.„.,. , ■-.-  ,,■ ■. .•■.-.M 

' Por. ocsasiao  da axaautsr-Ba'Biiova'lbi eleitoralí'^^ 

ihe " 
é, 
al|,  __,._.,._,.__,_.     ^ „  —,.,^_ „. 
.bo ço:. feito'; pBlo. ;drv í TBv'«reB..fi Mlbi^^cbnBDlí'tii:>C,,dH 
versos.correliglnBarlos.'a'nset'da-'an] dÍT«i>b,'^ft'|íiií'«^ 
tando"oltanta e"lantes recursos üleltoraés paraa'Rl^.., ,. 
l«t"o-   ■   ■-... '■■'■''■-'■,■"■'-^/■■■'/í'^^^ 

EslBs. recursos, -dspois   da^granda-dlãbasflKo.-no.:'^^^ 
tribunsl. hjuve um desembargador qne nao*'raSpsl-í"í~;'íi*I: 

□ntro, 
p.or yo 
doa seis 

- Chegada eaáa ' noticia 4 Franca, bs Iibaraes,'';áám'^^!!^!j^t^ 
algum.B eiaapçSaa, protegidisdapolioisi e«fptTttà'''y''''":}M 
n minha aaaa. em nma^noite aasnra| qnebrsranl:''o, '''',','^?9 
telhado e vidraças, quaimatam grande'qbantldade^.^.'^^'ja^ 
defogjs, deram-vivas a morrsa't e qúsndo'am-'áfnÜ'~^V-^^í 
contradsnçaa.musica infernal, leram'ábrpreba'naiV,^;^j^^ 
doá por aidadBos distinctoa a peln força^píibliM'^'''^^^^ 
aomniaudada pelo sargento Oantio, cobardameiita is ^■ 
retiraram:' ■'.,"■,'■'.''.''''■■ 1'Wi 

No  dia  sapuinta  rsprodnsiram etss.scto,ignóbil '^jt' 
para  o   partido  liberal de província'; fnl arnsaçada 'tp 
por carta* anônimas, da ser morto na priinbirt oc- r^ 
caaiBe  qua  sabisas í.rua';   õa' ohafea. libsraas e si        \íà 
Ealicia sa diziam ianaoent«a, maa, e certo''é,:'qaa o        f^ 

nndo dssordeiro valo da casa da policia, a òllea nla      tf4l 
deram a menor providencia; paio oontrariò aprecls- i TJI^ 
ram UB factos. 

Asaim deaiespeitado por havar osadode um diral- 
lo legitimo, ameaçado posteriormente-da aar atous- 
Ihado pelas folhas publicas, deixei a minha' assa a 
familia e me dirigi 4 esta capital; ao govarno'spra- 
sautei a minha qoeixa ; s paio Carreio PaiiiUlano 
dei notlciaB dessas occurranolag, e fli publicar a 
petição da quaixa. ' " ' -', 

O Correio FaulieiaKo em nm dos seus artigos pe- 
djc providencias ao governa. E agdvernoo qusfstt 

Mandou ouvir o delegado de policia ; e eiia snc- 
loridade, por mim danonciada como ó o-participante, 
deu nma reapeala 4 aeu gaito; inaulton-ma nessa 
resposta 4 guiza da dcfoza ; ridícula ri sou.' a ques- 
tão ; amprastou-mc todos os ssns Tloioa,' e aflial fss 
Sublicar esaa peça de falsidade pelos orglòs ds pn- 
iiaidads do partido libsral desta capitar;.« o~pra- 

aldanta da província em artigo da faodo paiaan ■ 
defender B osuaa da eens amigos';.aua preiidbnta, i 
foi o celebre Laurindo da Brito; de modo que <p*rdl 
omen t^mpo, foi injurUdo, a por .nltima, nqual 
com enorme* dasppzaa. 

E tanto esse artigo de fundo foi cbra.do.preBidaa' 
Ia, qua s. ax. quando o escrevia, um aen ataigs an 
lrsTa_ na aeorstaria, .'e perguntando o que fssls, s 
ex, disse—ealon dando resposta ao artigo doLperai- 
ra da Cunha, da Franca, pubUcado ao Correio Ptilw 
tano. -. - -.'■_- ■        _ 
'-ProalilenteB~<lesla''an]aurj' sOo a'rrXanrindb  da 
Brito.     . ; ■.■■,..-■. 

,Sr. presideiite, ainda von descer aoulrafsateqna 
edvürgonha a província—os Jiberaes da.,-PranBa 
tendo protestado asaaasinarem-ma am plànn.diài 
ilBo Batisfeltoa com tanta psraegniçao injusta,-.tiva- 
cam a infaÜE Idéa da eaconder o assassina absolvi- 
do paio jnry, o aactor da tentativa de morta eõnlra 
a minha pasaoa ; mandaram chamar eiN.miaira- 
vel, e, de commnm sccordo, o ocealtsrBin; queima- 
ram a roupa desae indivíduo e eapalbBrabi que era 
sseassinado por mim ajudado de nm deacbnb^cido, 4 
quem dera a importância da Irezantos mil lila., 

O  delegado  da policia ouvlo SBcretamanta teste- 
munhas,  a estava disposto a expedir  um.mandado 
de prisão, para que eu fosis levado'a'cadeia, aíi as 
saasinado, BB resistisse. 

Fui avisado 4 tempo, me dirigi ao jiíiz da direito      ^ 
o pedi providencias. Biee inquérito foi tEo bàm ar- 
ranjado,   que  o juiz ds direilo, duvidou da minha 
innocenoia.   . '.'-■ 

Afinal tomei todes aa provideBcias para,evitar 
oaae attentado. 

No entrolanto, um amigo descobrindo easnalmen 
le o assassinado qne estava occulto ;   dissBylbe que 
eu já eslava preso, e  que vicsaa 4 cidade para ma 
ver naquells mesmo lugar donde ella aahlra.'. 

Eaaa homem ae perauadio, a nprBsenton-sanB ci- 
dade, lerminando ssslm casa (arca ridícula. 

EiBB ioqaerlto, sr. preaidenta, dcaappareeao o 
juiz de direito representou conlra od^legado de po- 
licia, e o governa nSn quiz dimittil-b ; afinal, de- 
clarando squslla aucloridado que deixava á 'SOB OO- 
mnrca para  nSo servir com ssae individno, osana- 

i^ 

4 

i 

'■é 

dor Florancio, que sntSo assumira a adminlatraçlot 
mandou lavrar a demlsaSo desas hbmam, ioas'stalm 
mesmo por inoompatibilidada com o lugar da agen- 
te d<) carreio, cargo que ainda occupa.        .   ' 

Mova Immoralidade 11 Se nBo podia sar delegado 
d9 polioia; nl nSo tinha títulos necesaarios que o 
rocommendasse. lambem nao podia aer conservado 
no cargo de "gente üo correio. "■■■■ 

Afinal dcmittldo eesii delegado por esse meio me- 
nos regular, pois que deveria ser a demÍaE<aa4 bem 
da aarviço publico, o sr BarBo da Ousjsrâ tomando 
es rédeas da adm nistreçBo. os amigos da a. et. ra- 
novarnm oa seoa pedidos, e essK'mssmo iádlvidoe, 
que fira demittido dn lugar de delegado, foi per a 
ex. nomendo 1.° supplenta da mssma daltgBCiB 

O primeiro passo dossa auctorldada foi nm Mto 
de cobardia. foi úm descrédito para o governo qna 
acibsva da nomeai.o, foi nm asto da^ersaguiçlo 
contra os meus diralloi da cídadic ardslra. 

Aprovsltnnda-ss da vara, por InsòmmodDá da j 
Bsnda do delegado de policia, nm dlallnoto'militar, 
o capilBo Qoilherms JJsié do.NasolmBQtoi eataado 
su i^ residindo êm Cisa Branca, asas indlvidòbpari 
parem duvida DB meua créditos, pois, ma aprasan- 
lavi candidato 4 esta radaíra de dppntado *• diri- 
gia ao cartório dos tabelIiBai da Franca e procuroa 
reviver um inquérito Ando, sobra faatoa de anea- 
ças conlra o honrado jõii ds direito daqoelláeo- 
miroa, em cujo inquérito en bavla prestado O maa 
depoimont» como testemunha ; a sem formalidado 
algom* lavrou uma portaria para que o asorivlo 
em hora certa as apresentaise em soa aasa.a;tlsta> 
munhas que apontava.       , ■-;'':'■ 

Km legredo di jnatiçs passava o delegado (mp- 
plauta em exercício) 4 qualificar a teatemnlba • f 
faier a seguinte pergunta: VocÕ nlo sabe'qna odr 
Pereira da Cunha foí quem dou tiroanas janlUat 
da eaia do jníz da direito t ' i 

A leilemunha respondia : Nlo sei. Maa perqua 
nBotabe? NBo arl porque ntó vi e nem ouvi diier 
por peaaoa que m e races le fé. Reputo odriCnnhã 
incapaz deisss actoB. 

Esse   delsgado nBo satisfeito com a' rsapÍMlã da 
testemunha, a intorrompia com grande grilaria, • 
ordenava  ao escrivão qus fossa   ascravanda b^'qua 
dictava;' o escrivão se recusava; a.tasléÍDnakB,)wr 
sua tet lambam protestava contra; •   o  datagado^ 
em altas voios assim ae exprimia:—ssaa é nlãatat   ' 
fique labendo que o .dr. CanhB totoantor, déaaaa' 
tiros. "■...'■. ..-;' ■■,',:.';;     ' 

A ttalamunba reclamava, • anim ,'tánai>arK 
essa audiBoeia secreta tDmultnariBmaBla; •'.'<- 

Afinal 'o.essrivío. qua BI«'.aatsvBpmraaarrir da 
iastrnmaato, maa sim pára aaotavar o~^a«ataat*-i- 
mnnha ditik.^ dsíiav» da pTMtar.eãvldBa:! Mail tU ' 
inatrumento' da perMgufcis; « paoana.'aaarmrar' 
a qua diila a tNttmnnha olnslnda^aa u-aaaã 
lavraa. ,. --'v::'--,'-■'•-■■..-■'i-.'hjj-u 

Eo, (T. praiidsnto, fira iticBeUdanaa-eMtMr'a'-^^A^ 

''i 
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.\..-.J.J'm^,J-^'- 

-■.'ív>:íív:or:-;^í'ãffife3^3g^S5r-.';"^ y-:\-^á 

por mlnh» letra padi vprffiridaBtias ao tr.3ir<a-da C^^^ 
aaaJíT4,Bbm- •'i»ÍBli»s"*Ãlià»tnrá,barm8s«dB4,'-.j;í--?^ 
*. m, ijai fi^ta-''arf<|í'-'-rwd>$fftH«^UKVa.-':.^.l:-jnf; 

!«i--^ Vii S-i'-'-irAi.s-r-j'-: .V ^ ■.-■ :f"-' 



^Ecli^^temff«pii» Títs^^^^r:-   .'e^: ■.. - '"T: i^r."!^.;'-rV" ■ 
 Mi'-'.-.---'-■■-.■■ 

íír^ 

.     BiD.'.annhonia ptòVlÍBQaiadára.-■■'■■.-'■■ "■ 
O'SK.-M0REIRA,DE BARRO,S:-MaflV. alo.do- 

T a a'ísiffriár.&Bo» daDorifllB,     -■' ''/'■■-■ 
O SB..P, DA-CUNHA:—Dadàro fi v.'ojo. f^aa 

tiva repugnância', óm, essignir-me ; nítoqnii oolr 
jDcar o', mea ; naúe [toi; ..batia.do uaóie dosao iuâi- 
Viduo; mia: ãi"vsi';'ai}'. cr. BarSi .da Qnajarfl qsD 
esaravU com.Bi.minh& letra saas deaancia,,a qae s. 
eia 'm>i]'daiidb:iayiidiaBr doa fe a ton, chagaria ao 
ronaltado' da vardadO' por mim expemlida'' 

Uaa, a dalogado, dizia au, laatnaprajndisar-me, 
espalhando^ pelaa-raas   daquoUa aidadar o   qao   lha 
CODvioha contra mÍQi|< para ao dia SEíguinta alcan- 
gar qnè ; signa;)»   táiiIsDiuiiha,   HD   msDos   disiasae 

~; qoa aHbiá''daBaaa factos, pot otirir diiior ] 
^.^^^^ASáal o oipitüo daicgado Bo rastabslacau a chi>- 
'ir-vBOB-K^jnrUdiasSo .para aoabar, oomo  aaaboo, CDDI 

^1 esiB farga ridicDla \ a .o   ar.   Birio da   Guajará si 
*"    eom ninito caata doinitüo oaaa anpplaato, jalgindo 

eoiinB poçtariainèompaliTel ^DDI O Ingar da agan- 
IB docárraid.". 

G á ún goTErno^^ae meraisa elogioa da sana 
•orraligianárioal.:'...^     . _, 

O SK,v UORBIRA DE BARROS:--B' elogiado 
por ÕDoaarvadorea olibaraej, a patos rapatilioaooa. 
(ri-ncain-is ivoertas apartes ) 

O SR, ANTONIO ['RADO:-0 applaodimos oonio 
homam ha sea to, mas é moita parlídario. (ApaiH' 
iaty.l ■  ,,:-,--   . 

OSR. P. DA.CÜNHA:—Ha dias paaaadaa, onvi 
diiar ^oa %. aza. aSo faz nomsatEa atgacna da pro- 
motor publÍBO, aam primeiro oavir ao depntado li- 
bsial do díBltialo £ qno pertença a comarea qna aa 
paâa^,  ■.■.■;'-...■■ 

VOZES (da bacoida conaarvsdora) ;—E' oiseto. 
O SR. P. DA CDNHA:—Maj, diroi, o   ar. Barão 

de Qnajard, qna ó appluudido geralmanta, oomo dí» 
icmoa^nobraa dapalados  da baacada   liberal,   aA 

lUBÍsri- ,    O Di>,mniaQ|1anta>qáe tr.ite diraat•,a'pnaitivsmen-^ 
, (i'irosD o ünurgico par* I-IIUH ofHoiaDn.fApjJ-i.'j). :  . . In.da' j)SJÍplin,-r. ús DUÍüSHS, Q;O>;1OS i« priÇitiVqup 

tndã fli at.taridsrmos a^i ailídjUnínoairo da pri>vin-i pira BOF cnmploto na aua niiãpílD. líevia 
cia.. ■   ■_ '1'."'-    ■'    ' '. ', (,"i''''aa oünurgico par* i-iiUH ofüajaDu.      . . ... .     . ,    . 

O ptojaaiü aagnionía oonsidaravoloienta. a doapa-^    O ail.^MOlíülR/), DR DARilOS . -JDo quu v. ato. BM ooutai ptr oort.i .touintao ü.m  caminhi» muito Ji- 
2.1 ^ oãa está   dü   harmonia ciatornüdi^eoanoniic  i-di^.uâoiodnprabuDdai^ao-.-'^ ' vefaodo'qoa'lom.t-mtf'io. ',"■'' '.,■. 
qüB BQCqnlra-aeoai It'is  aniarioros a aqüullá lauo- \     OSR. P. DA CUfllIA'!—O conimaadiutoda'cbrpoi..'   33o aatai   »■ ..aoQ-iidaruvflis ..quo'tinh» á íaier'; 
oiooada óm o.anno pii.-Bido - .-'    nesle. punto,.-n'ao"   pó.to   Joíéooor-aa.;- poiquu. híi) . ff ■raça a lali^lU da veocimaulns p-,r inimrOdiiõid» 

- ^'      ' ' "     -' —'-- --     vordadíjs   ttábijda^ 'pur lo'doa,'. uaJfls ' eacaadaíuii. da a m' smaadaà, o rcquairu yaü u prüj-íctn volln acouí- Além da augcDeatur Ecd-ta^ieii^c r^it^graduaçSaa io- 
davidaa BO comioandanto u aua olÜJiaoa 

com muitO' aaato. reaoW^a a demittir o dalagada 
■uppieala; s iua maama por Jatgar iaoompaiiTal 
com ò Ingarda agente do cirrsio, logar qua aervo 
contra ■ vontade garaL do pavo. 

Sr ,pr»(identa, nSoquan acouaar o ar. BirSo de 
Ouajari, porqaa cfio orttrai-aiQda na eonhaoimeitto 
do« aatoa da .a. eza ,- reaervo-me, poréro, para fa- 
iel>a,daida qns alia .mereça; a si tiver de fazer 
quelqnar aaausatao, hei dò oaar de maxima'Hbei- 
b»da..a aom ■ franqaeia da qae nso; som a mea- 
m» fraugneia oom sue boje fallo. 

O SR. MOREIRA DE BARROS:-Qaacdo v. esa. 
o £xer, nós nos julgaremoa obrigados s daíou- 
dal<a.  ,-'. 

OSR, P..DA. CDNHA :—Daus permitia qoa nnu- 
Ca.0 taahft'da faiar. porque aerá   uma prava da qua 
ft minha provinaia tem um admiuiatrodor digno do 
bem asaamitthDr oa seus doatinos 

^ Idas BBie homem qna o ar. Barão de Ooajsri ocn- 
^1^ urTm'DO lui^i.r da ageato do correia da Pranoa, á 
"'^ iDaptó ; ralirdaa aorreapandencia de aaus adver- 

aarioi ; prejudica o aarvi^o pnbiico; a é da tal 
JMI qna quando-no axaraicio do logar de delegado 
mandau adiar nm edital deolaraudú qua ooaaedia 
IiSBDiFB.i doia pratoi caraiceiraa fulano o fiiluno do 
tal para naarem de armaa prohibiilsa, cama IIB esaa 
medida fouB de ordem pablica. 

E' om homem ISo Ueamiolado qne quaodo am 
•elo de aieraicio da fanuc^^^a de d ale gad o aaliia á 
ma i prateila de bom cumprir som os aeuj deverea, 
de apito, fazeudo-anarma gritarii, eom as calcaa 
quaiL abaixo {hilaridade)^ aam p<tIetot, de «hinal- 
loi, e eom oa cabellos a tnercè doa vaatua, cama 
am Doa Qnichole (Jiilaridadsp'olotigada.) 

E é nm.homam daata ordem que o ar. BarSo da 
Qnsjari, ainda sonaerva no lugar de agente do 
correio da importaute ^cidade da Franca 11 

O ÇR. MOREIRA DE BARROS :-Dá nm aparta 
O SR. PRESIDENTE :—Eo obserJo ao nohre de- 

putada que jíeati fallando ha maiede meia bora a 
aiada cBodiiss nma palarra aobra o projeeto em 
diaonaeío. ■„ ■ .  . 

O SR. P. DACDMHA:—Ji qae  v. exo. iaeletc, 
■r  preiideate, vou raaumirt e   deixo da relatar oa 
inaomaroi  actoB  easandalasoa  a grandas delicias 

y qoa M tem^ flommetlido n'aquella oomarcia, e aobro 
tsh    <*e quaee o governo nenhuma providencia ha toma'> 
^™     do, dai IO-OB para occaaiao maia opportaoa. 

Conaluindo, o mau proteelo. como diaaaáprin- 
oipiOi'Dontra a politica domiuaatBi deixo de relatar 
os tnSnitca Botoa da prepotência e arbilrio prati- 
Mdoa pala governo geral, porqae todo aíse procedi- 
msDt a eati no domínio publico; oa argSos da pu- 
hlioidada têm-ae enaarregado da dguiooatral-aa, a 
o governo apenaa tem tido'a defeza própria, isto à 
manda homaus pagoa paloa oafrea pabiioosaaaignar 
banaeã cDDtaataçãaa, que 'para mim uão paaaam da 
nma aseerçla do qua praticam - aSo maltrapilhaa a 
nBo homens aórios qae EO tem encarregado de de- 
fender d'essa governo apcdraaida. 

(Apartei.)  ■ - ■   ■ ■ 
È o qaadizamoa orgSoa de publictdada da ca- 

pilkl do império. 

'uv^ Deixo, ar. preeidente, da meneionar oa aotoa ea 
^S" candalÓBOB s qnã constituam gravas deliotoa, prali- 
^^^.; eadúe'-pór diverioa prealdantea deprovincia, para 
^^^^^lÉa^.faier maioria ' ua^ afiaembléaa proviociaes, por 
^1^^/ qiie tambem'aaaea factoa estSa no dominio pablico, 

'•'condamnados aampeteulsmaute pela opiniSo do 
-' meu pali.' ' 
.-...o'sR.-MOREIRA DE BARROS;—NSO OB OO- 
." nbéfã. 

jyíjV:,. ;-;',pSR. P. DA CDNHA ;—EctSo v. exo. nflo lê oa 
^irproprioi orgSoB de   BBU partido; poia,   tam aontea 

^@_f'.' tádo O. qne dizem oa orgSos da  publicidade do  par- 
tido ODiiBervadar, aabra tndo o qna Iam dito O Bra- 

:'.'     lil. .  - 
É.:..,:0 SR. MOREIRA D3 BARROS :—Ea nSo soa 

■.r^maitaoredola do qoa dizem oa jornaee. 
..■.■,;.t ■ O SR. ,P.;DA CUNHA:—Ea também nSa Boa; 
' .' . mai,,quando laio a aoousafEo a a defeza. coufrüD- 

tõ-aa, e fa;o nm jnizo, decidindo ae ha mataria ea- 
:..! . lia para ee faier acgnaaeao : e «a a da'aza prosada 

-ou nfto í ürmci o meu juiio, a qaaai nanca me en- 
~V' gatío; porisio, posao aESrmar ao uabrs dopatado 
.V     '«JOB BI aacneacSaa dirigidaa ao   governo  geral  s&a 

graves a oSa têm tidn uma defaza saliafictoria. 
", OSR. MOREIRA DE BARROS :-FelÍ8ito aa no- 

bre depntãda por ter  tempo para iaao ; eu nSo te- 
'-■■'; : "nho. . 
^'JS. O.SR. P. DA CÜNHAi—Paia en tanbo tempo; 
^^^>:.'a6 cuida déatae paqaeuaa £aaaaB; a o tempo que 
1^^^ me adbra emprega em advogar oousaB na roça a ai' 
§^[1''.dai*B; dedieo-ma  i   eitaH   caoeaa aem   imporlan- 
l^jj^-óiaij.. leio o Brasil e DSO soa aomo o nobre de- 
^^p.pnti^a, que aa empioga em alloa es In doa—viagens 
^^^:.i Eúrapa a am autros grandes amprebendimeatoa, 
^^>-'''par.tJtO'á qna o tempo lhe falta para oatadar eaaas 
;(':■£'.-''lulgnifloantea anoBlEas. 
fvZ-,.    O.SR,.,-MOREIRA DE BARROSi-Inttigarsm-ma 

.   wm T. azD.l. 
- .   O.SR.P. DA CUNHA!—O nobre deputada scmpra 

, tiiaWeaM lingasgem; mae,  poda ficar certo qae 
^-'nJoha a'meaarinlriga. (Apar'«) 

NIo é,'*r. prciidanta, de  aitrashar os snccosaas 
qae M tem dado a oa arbitrlo* commeltidaa pela go- 

,'  Tiráo, porqae  esta  paiitioa foi  inangurada lobra 
D ms baia iraa d alenta. 

}"-'   . ~ÜM'8R^DBPtITAD0:—E'  ISo frandalanlaoonio 
eqnells.am qne, tam assentada  a 'posigito da antro 
partldA .doando áabe aa poder. 

::-i-:- '. ..O.^R-HORAES. BARR0S:~lS68e 1878 iIo <po- 
^^'-.VM Baila pareeidsB.;. 

^;-Çr:oÉB.P>pA CDNHA:—Oi asloa do goverao as- 
- MUtaia U plkraae: cào tem opiniSo  formada lobra 

OB Impeitantafl pantai da adminiatragla. 
n ;0 coirania deeid* da momeato,  sen critério e aeu 
..Mtàwt'.;qn*rt apenas,  conservar o poder; 'i, sr. 
prMÍdenta^^Mmo }t tenho ouvido dizer, a por mai- 

-'   . tu TÜM^nm gOTemo apodrecida. 
j, '.       Chofo'^de  paiar,  eruio   oa   brafm;   deixo  qae 

-:  pUM èãia and*,.* nlo lembro a revoiaçilu,  porqaa 
- ■' •éa.bfMiJaíío.-.^ 

■   ■'  OSBiMOSBIRADEBARROSi-Iatrigaram-nos 
'-.-' MBltá.Mtt V-'ex«. ' 

.0 BR. P. DA CUNHA :—O qna diga nada maia é 
^".- doqma • r«snlt»da do' estudo qna tanbo feito das 

:''-' .'attãédã.gòvarDO geral. 
i^. :':,0 SB. MOREICCA DE BARROS:—Ni:a somos 
■ -■■..=' Uanineaeiim; 
0--.- ,0 8E.P.DACUNHA:—Pádi barer exeepsías; c. 
^^^^•n-'aio* Jtutie«in>,'BO&sjdara T. exe. no numero dea- 

f!^^^ :^O^S^tlOBBIBA DE BARROS:—Se eanticissea os 
'^t''-»Mf ÕMicos^.hBTÍa  d*  recanhecar one en ion am 

ir-^-VO'SB^li-PBADO:—E' a flor daeenta. 
Sy'''Vbi'8B;;i;^DA COMHAi-Tenho eatisfaçla, ar. 

^.^^Vpa'MbaiiMMiompla 'da prajeeto e paaao a emit- 
SJ^.';«Ijf^—T^^híüJBíHi£a• e inslülèir >l emandu, qn« 

'-i^'^'-'tB MH'dirigir-«Menra, sr. pm^âests,-sea honri- 
fPr' ^gsBeB^rMdámãDiaitadaeonatltolelá«Juitlfa, 
•"' '-a'aBifi **" "" í«át'*arta" pÕBtea do profaeta Bto ca- 
'■■'■ -'iladtMÒ0rd«"B»a aM'/bOMrlpntieta—qafMUni 

ti'Y;—-^'i-iTfi-iT-i-jrir.inr-1 '— -   ".'. 

.' Hílõ aai qniies.-üa Herjiçoi prüticn-lüafíra dó com- 
ma m polo dielincto oiiàiinsníJáati do-cdrpn pèi- 
mfluento, que o loraeia marèoodiif du puslü da curu- 
nel. (A^ortaj). -        ~      '  ■ 

Daicolpam üj nobraH"d.ípuladOi, ai nSo uad de toi- 
rioa próprios á oiaass militar; muitas vazas cuii- 
fmdo p;itaiilea e postos; fallnraii:-uia oui gradaa- 
çõBt, nSu tauhu pratisu de triboas, a uecn a intat- 
lígencla doa nobres doputadiii. 

OSR. MOREIRA DE BARROS r—Tem revelada 
muito talanlo. f^Apotaduji). 

O SR. P. DA CUNHA;-Conto o quo sei a o que 

Õ SR. MOREIRA DE BARliOSi-Talantu para 
um narração jâ é muita uatavsl. 

O SR, P. DA CUNHA,—Eutíndo que o projaolo 
devo aer moditioado ueato ponto; u^n dávamos aug- 
meutrtr veucimeatoa o nem difitiucç0eíi- 

0 SR. A, DOS SANTOS :-A graduaçòü nao dí 
vancimcnlus na polícia. 

O SR. P. DA CUNHA:-Di honra;. 
Entendo que uão davam ser raataurados oa capi- 

IGaa. 
Parece írragular que hajam companhisa cem ca- 

pitites; m'jB iaso è quealão do nume, o trabalho 
tanto pólo aer feito por um ojpitío, como por um 
tauenla : a oonveoi f^tar esa:i economia pois assim 
exige u estado fiainceiro da província. 

Se O pena.nmasta daata assiimblãa ã uão sugmen- 
tar deapeasBi a quando nãopoasa augmeutar aâ ren- 
das de província, ooueertar aa cousaa comoosISD. 
aomo havamQi da votar eit" projeiitn, qna tanto ale- 
T4 u desp^za? 

O proprÍ3 commaudanle fo'uaoau-Euo ^ sua opi- 
.pinláo cum ralaçSo ao pnaKODl o .itíp </A4 dn corpu, 
a segando a organiia^ão que lha tinua daJo. >*pra- 
aenioa uma eooaamis de' m:^ii da '25\coDZaa, 6Íü 
rataçSo ao projacto em diECO.-siIr; è en ainda oprc- 
ceuto melhor resultado com nn ciuanü;!.^ qao oiT'ira- 
ço, porque damooaEro aiiia (C'luomia Uiir^v uiVi^ de 
qnaraaia coutos de reie. 

.Eutaudc, lambnm. que deve nar suppiio'iJ» o lii' 
gar de major-daci], e cr^'sdo o luj^ar dit capitão 
mandante; o posto dn com mandante devo aer ou .\(i 
tenaute-aoronsl ou^ melbor sacia .da major; por 
quo commanda quatro niimpanhioa ! (Apiina) 

O corpo polici.ll não n^c-iísita da ioform:> par^ ci 
dm de dialiucçflea e aeiu dü aiigmauto da ^au^ ven- 
cimauto^, porque aaaa curpn antí ci>mptât LL:ierito 
deemoralisado; e a de^morsliasçao ii3n parta d04 
preços. 

Sem faiar offausa aoa óESaiaes do carp:-, quo res- 
peitam a aua fard:i, coin:i J .'íi^u siiminau'Iaul?, uSo 
poaao deixar da diz?r qae a corrupçtio parto LID mul- 
loa offloiaea, que rabatem oa íoncimonlos dis pra- 
ÇABt que usurpam :i imp.irtBiicia doa prety, a que 
commettam tndi a sorte de baixos^ nos destaca- 
meutoa. 

O SR. MOREIRA DE BARROS !-E' precis.i de- 
clinar f^icton. 

O SR. P, DA CUNHA:-Eu aqui não aaaummo a 
reaponssbilidada do promotor publioa. 

O SR. MOREIRA DE BARROS:—Vi com vi.ítas 
ao ar. Moraea Barros. 

O SR. P. DA CUNHA :-NSo maodo usda com 
vista: p'rquB níto tenho interifila de oCTünder nos 
□obres collegas. 

Fatio para a a^aambléa e paru LI província no oier- 
aíciu de um dever. 

O loajor-âacLil o homem di.'sconaidBrado, é inapto. 
nSo tem habilitav^o para COUHLL nenhuraa. 

E" malviatu p-ilss praças a por muitua dos tlH- 
ciaea; e um hulnam destoa nSo di.'ve aug-moufar aa 
deapazaa da provlnuia, e porccliT osrca de duzintun 
mil reía par moz. (Aua'isj] 

OouLi^lio u iiiajur-llaeul, desde que fui ealuisnlo ; 
falia com conHoieneia'da cauas; eeiasdíveraaa 
pbasaa porqne ha paB&ado, conforma os gjjvQrnoa 
de qua dapsude; couhoco o B?u comportamento, 
como homem publico, o por lauto assevero a aa?a 
que eIJa l\So poda bem Farvir aemelhauta lugar 

O SR. MOREIRA DE HAKROS j-Deve oilar fac- 
toB, que Butoriiem eise sea jaizo. 

OSR. P. DA CUNHA :~Eii cila, nm foclo, o é 
baitacte. 

Taata é inapto, que qaaudo foi procesaadó o ax- 
commandante de aau corpo, nenlaalla o [nbLJor-Bs- 
Cfli quo davüi Habac pilrffiitami-'nio duo faolon, moo- 
trou-aa eomplatamcnle ignorante o albaio a tudo 
qua ae perRontnva. 

O SR, MOltEIRA DE BARROS :-Padia ignorar. 
O SR. P. DA CUNHA :—Poi. o qua quer diíor 

major fiacal 1 Enl^O o fl<iasl do corpo podia ítfnorar 
o que RO paaaavA om aiu corpo í Ou 'elle é roapou- 
aavel pelo desfu-lqua qua na dériL no corpo, ou entào 
Q muito inepCo, u^o paaao convir nu coutrario- 

N3o EÓ o major fiH:;al, como en capilãoa deviam 
aar pracJaaadaajuut^Lmeata com □ ax-commeudiule. 
prinoipalmenla quaudi^ eou informado qua o e?:- 
commandante de b >a fé, aaaigaava (adoa oa papais 
sem lêr n eam perguntar o qua saBignava. 

POíB então esse homem inútil, que BHO compra 
aeua daverea, deve «er conservado no corpo como 
Qícal o ainda com angmento de vencimentos í 

V. eic, ar. presidente, pdde acreditur que a d.ia- 
moraliaagflo do corpo policial daata província vem 
d^a Djfficiaes. 

Ha commandantea da daatacamento, quo en oa 
considero uma lopra. Ha cammaudantUB que IB 
afiosaBca do dinheiro dae pragas, pira ir gaatal-o 
naa auat iiberliuBgaoa, a aaa'ra collocam as praçaa 
som vaneirnentoB e ua poaiçJIo da nSo poder pagar 
as dividaa qao cnntraheni pira matar a fome. 

O SR, MORBIRA-DE BARROS:—V. oio, oetá. 
prestando nm grande serviço danunciando aaaea 
faotoi, 

OSR P, D.i CUNHA :—E lenho doanmnntos, O 
commandante do corpo dava anr mais rigorosa para 
os aeus cffiriiaaB, do qna para as pragas : a laí QUM 
alia eatabalooe para OB sons cfS^iaoi, nüü é a meima 
qua tem para ae praças. 

Eu conheço algaua offloiaaa, a d'antre estes um, 
que aa nda pQdei>aBiuoa sabir dasla oa^a a tioa dirigir 
ó. sua reaideuoia, li encontrariamoa grande numero 
de firdae, boní-t"], cairia, cümiasa a outras gêneros 
desta espécie, com qua ellu uugooia com an praças; 
a BtB_ faz rebatei aBooudülosoa. pagBudo metade dos 
vencimentos a exigiu do r^'oiho integral. 

O SR. MOREIRA DE BARROS : — lato é maito 
grava, quem é assa nlBaial ? 

O SR, P. DA CUNHA :- Seria melhor nSo daaoor 
a individnalidadef, porqns o mun fim é deiipailar a 
acçfo 1^0 governo 

O SR. MORBIRADE BARROS.-—V. cxe. está na 
obrii/açSo do declinar a nome diise official, 

O SR f, DA CUNHA :- Eana offici»!, é o sr. ca- 
pitla Pernaniles, qao peraebe bom vencimentc doe 
Bofreapoblicos, como aggregido ao corpo, E ü pro- 
eedimento deata militar ne>ai> modo de coudoota, 
vem de tempo que pringipfoo a aammandar dasta- 
asmentos. En o eonheço njsaag transac^Sea deadii 
qne sDiTimandou o 1° dnafacamento aa Franca. 

O SR. MOREIRA DE fl.lRROS; -Deolaro.fi 
V. Bio. qna an e meus companheiroa unimos 6 
maaa a.tioaaa índifíaaçfío 

O SR. P. DA CUNHA !-E* preciso que o governo 
tome energiesR providencias. 

O SR. MOREIRA DE BARROS:—Eu no lugar da 
preiidsnta da proviucla, diante da tal ãacueaçSo 
damittia esse cfficiai. 

O SR. P. DA C[JNHA:-Eiltretanta,nIo ha muito 
qua esse tenente foi proceáaado a som elle um sar- 
gento. O eonielho condjmnon o tenente e ahiolveu 
ananimamauteoiargento, ummoço muitadistinclo, 
que em todaa oa lugaraa tem se portada com iode- 
pandanoia de earaeiar ; nm homem qna tem treze 
annoa da pri^a ; a eaieiaerriçoa foram ramoneradoa 
com uma damia<aa, 

O SR. MOREIRA DE BARROS :—Do qua o nobre 
deputado tem dito se deduz qne o Commandaute nSo 
cumpra aom os toa* deveras. 

O SR. I>   DA CUNHA :—Ne»le ponto aSa aampro 
O SR. MOREIRA DE BARROS : —As aaaasaçaas 

de y. eie. alo an maii sevarai qne aa tem feito. 
OSR, P. DA CUNHA;—Como diase, foram re- 

munerados os >Brvi;aB de treia ao-ma da Qm dia- 
tinato rarganto com omi damisaSo acinloBa 

B' preoiio, ar. presidenta, que o aommandsDta 
eomprahonda que DEO dava tratar aa pisçii i poQ- 
ta-p4s, a mnito meuoa com gritarios ; porqne aitas 
factoa lavam as pragas a desertarem, a atã a pratisa 
da aetos mfai para se livraram do corpo ; a mesmo 
nXo facilita lemelliante procadimanto í nm reeaga~ 
jamaot/i. 

EalBmos em ncia jpoc«, am qd'o oa próprios ai.. 
•ravos Dio sopportam eaaligca dessa ordem. Por- 
tanto oa eommandaafes da oompanhia'i • o eom- 
mandanladocorp»nfopod*mfar;ua áspero proea- 
dÍBaatoe«n.8apnça*,qn> aob o aen commando, 
ffaagtntM daanloridade pablieà.pira  maQteraml 

lui^itoa do Beua.oJÜaiuea. 
, E iialu-ao',quo ápüiar do'naaim me exprimir, poaío 

infioverar ".quB, .nao.aoii  '       '""  '" 

missão de juaiivi para'SBc -racooai'larado 
Si não for roc^.DVider..do, daclar:.- que   voto contra 

inimigo do comimndaiim,' ò  projtoto {.líuí/u iiin) 
O uiailor a /elioit.ido piir 

doH- .' ■ '      r.      ■ 
O priijfoto õ ntiti Ia l-i u omaudas g 

cauAtituiç.üo ü ju&tiçn. "    ■ ".^ 
Sia api^iadaa   o antrauí   ojajuaitamanto em dia- 

uuoitu, as .segniutes emuiiJai -'..'-.■ 

niuitoi, doa -rs, deputa- 

aoiaraiasSo da 

ánlaa sou seu aiaigõ : luai,- .sau.farçadu i osta pro- 
eodimOQto, poi-qué áoimá dt miuha Hmiatad.). o doa 
ijouB aontimuato^'de.uin corB^ão, oitão i " inI>>raasQd 
da 'Qidhu praviacip; que jarBÍ diífodar. 

N5n NO vunba, porl.ioin, ptidir augmaplu dò voD- 
ciuiiiii.-oj. e. uüm dmliuevilas pira.oaso c i.-po .;uaa'<o 
H provi Dci:i oalil no'^'afltndo 'de do-inç.i* asti-an.p iin'i- 
rio, a o corpo düHorf{na1'ada a cjui^tetainoata o irn- CLIENDAS ^ 
^aiio ; a reTírmi de. que naíesg^ita o cjrpj  a   nti seu ^ 
pesBual. .. ..' .1    A.iart,  1." auj vez de 37 oãJoiaas.^digs-BO 18 ; om 

.O ooniinaudanta.dave trstsr do moríliaif   oa aeus ! voz Oa 1503   uiaçan,   diga-so 1378     1-upprima-sa   ■ 
ofdaiaes a trítai-oajiÕm roapeilo   a   não uocobrir as . compsnbia de urbaaoon o secvSas. 
anas fjltas c"os üauVactos crimiuo.ioa ; a oe oSciae^, '     Ao art. 2.°, am voz de 33 oSiiaos, dlga-sa tB. Em 
por gina vet devem ler igual procadimaalo para com ' voz de coronel  a msjor, diga-ea isuenta-aoronai a 
09 praças. ' capitio mandante.     íiup|irima-aa a patente   da ca- 

No aorpo dea-aa um d.nfatqno a aí foi prooosaa'io   pitSo, a  diga-ae, tm lai da tenente,   tanouta   oom- 
0 c^mmandanto Tojodii Miirtius, os o^pití^a o mjiji.ir   mandante 
Gscai, que deviam reaiiir duaa vares por mei □ con- 
aalho egonomicj' do corpo, nunca o üieram, o t^m 
resultado tudo 'VBB paaajndo ao €S.^nccimeuIo, EI o 
novo commandauta viva da perfeita hBrj:3ooia com 
asses úScisea, a aã ã enérgico oom os sas iufariorei 
(sargentos) e praç.ià ; e por íBEO quer o  projeclo que j 

(\o art   6 " Em voi^de SOO prnçaa, diga-ae 900. 
Ao art 10. Em voz da R.beirão Preto, diga-se 

Fta'.ca do Imparador, Ao art. 13, diga-ae em se- 
guida í palavr*—^oHciaea. infarioroa. Art 15 anp- 
prim.i-ae o § nnico. — Pdreira da Cuuha.» 

SAa   igualmeata apoiadis   a   entram   canjuaeta- 
te elevo o seu poeto a vãnCLiaoiiiiii. •" "      í rotíül-i oni dÍBoaíHlít','i.s nngninlaa emandaa 

O artigo primeiro do projoctodii : Qua a forç;i po- j <i AuioriauudJ o governo á mandar aunoatar i en 
lichl da pr-ovinoiadnvn fliar oonipí. i. i!a corpo po-. fúrmaria do corpo Oa (lormanentea o soldado rpfor- 
iiaíal parmansote, dl componliia dl- urUi-nos   dana- .    .     .     .      _ 
pitai ;   d^ eacção da urbano:; do Siaios a^Oampinaa, 
da sBoçSo da bombeiros da supitàl, .(>   da policia lo- 
cal ■■,"■■■". ■. '       ■ 

Eo entendo "qua a 'força deve ficar compuíti.du 
oorpa piilicial permc'nan.le e da policia loosl, oa on- 
tüo daqualle ccirpoéda companhia de urbanos, ang- 
mautando-se o DUsaro/da praças até complaiar 
1,800 á L.íDO.; pprqna.nfto sti para qua IsntBS onm- 
panliiaa a com nomea diversos a vencimentca va- 
risdo.T, quando o séiviço ê um EÍ. 

Com esta procodimeuta paupa-aa trabalho a di- 
nheiro. Assim como entendo que o numero da at- 
ãciaes á extraór dinar Io, dovcnda Scar radaiidos í 
18. ■'.   ,  . " . 

Quanto Bo artigo.legunda tenho a observar qua o 
com mau d in 111 drve ttr a gradoação de major, e o 
maj.r a de capiilto mandante ; qua .os capitães nSo 
devem Bor rcat;LUiados, porque oi considera, cumo 
já diaae, ama inutilidada, sarvinda tâmnnto .eaaan . 
lugares para augcoéuto da daspera, como ji foi do-, 
moastrado briihnnlemeuia paio nobre deputado sr. 
dr. Martinbo Prado Juninr ; a os toueutta davem 
tar A distLucçito, quando commaudarem tenenlaa 
commsudsntea. 

Quanto ao artigo sexto sou da opiniSio qoe a força 
lucul daade qne ví.supprir aa aomprj.nhiaada urba- 
nos, dove air aleyada a noveceataa nu mil praças. 

Quíiutu ao artigo^dez. rlirai qua ufio hft nucassida- 
de du ser o Ribairão-Preto designado como ponto 
da destaciiuieuCo, porqne edsa lucalidada è servida 
por estrada da ft^rro, e aatá mais em coatu,cta com 
a capital,-podeodo anr atlun'Jida di promplo nm 
qui.jlquor oxigaoo.a, ao ra'RO que a Fran.Att ajhs-so 
& 16 l^guBB da entrada do forro. -- 

' Embora a FtancaniÍD saja uma tona do ES'aisi- 
uos o nam do maifeitoraa, tom com ludo elameutoa 
da deaordâm, que . orm^óm uxliuguil-oH, elsmentoa 
que estão muito aciina do que ae diaae neste oaaa, 
som relação a Kotujatií ; l& ba ganto paisr, porque 
nào menda, faz.   .- 

O SR. M, PRADO :-Nao conbaço esia gente. 
OSR. i'. DA.CUNHA :- O nnbra deputado uSo 

conhaoe e^ea uontt» ! 
O SB. M. PRADO ; — Homonsiraportantej, não. 
O SR. P. DA CUNHA : — Mai hano sabor, hade 

conhecer uma i-eaiaii, a quom aa oQ'dreceu um poato 
na guardi naoioual ouuoi iug^r ua Assembléa Pro- 
vinciai. em recomp'enaa de sertiçoa alaitcrae8,aesBB 
vargonhoJia eleição qua aa d^u quando Hubiram ao 
poder oa libarbca' uUimjimeiito,. 

O SR. M. PRAdO : - Nâo SDí. 
O SR P. ÜA CUNHA :.— Nera ouvio fallar qoe 

ease offaraai>iir'álo'fãra fuito por uma cai ta do nobre 
deputado sr, Miiraira ia Barroa ? 

O SR. MOREIRA DE BARROS : - Uma.oarta 
rainha I -   ., 

lutrigaram-ina com -o . uobro deputado. V, ÒXc*, 
pode mostrar-me oaia aa['t4, da tribaua í 

- .O-Bit. P,.-nA..CiI.NHA.;— V- o>s. ro-ponda i 
turjo atsirc-^dofenda-«-'a da tudo sempre dizendo 
[ntEÍgaraoi-ma....(Ari::ridtZa[^d), NAo po.isu mL^atrar 
aaso'corta, porquú'nSo a tenho." Moílrarara-m'a,.a 
npensi li o qao dlian ;,. mai, nóm ohoguai púr.aa 
mS .R nessa papsil ; porqua a poaioa que mi'mostro-' 
parecia possuir um brilhaota ; a n.^turalíuenta dava 
ae aohar guardada eoi algam cjfrc do '^uro, 

O :,R, .M REÍRA DE BAIÍKOS: —MBS O quo 
dizia a caria ? .'     \    • 

OSR. I'. D.\ OU.NHA-: - V.. exc. oITüraci.í a um 
eau amigo ou o lugar da coroaai ou uma cidetr.i 
nesta' Assoriibléu.       ', ,■ 

O SR. MOREiRA DE BARROS : — A- quem di- 
rigi ait essa curia? 

OSR P. DA CUNHA: —V.íic qaor obrigar-mB 
á certas ezplin^cdaa; ealá abutándo da [j;(ahu ^louoa 
praticada tribuna: oiliaomp-eme intsrr.uni ando. 

OSR, MOREIRA DE BARROS : ~ App^Uo pBra 
a sua g^naraaidale : tenho nsces-iidida da saber 
doiaaa oooiai. 

O SR. P. BA CUNHA :— Dizia om um topiao qua 
esnapeasoa um-virtude.^ doa aárviçoaprafltaduaá 
osnís de Feu partido podia nscolhur oo o tug^ar de 
coronel na guarda u.icional ou nm uaaeuto naala 
casa. 

O SR. MOREIRA DE BARROS : — Quem ara esaa 
pesioa ? 

OSR. P. DA CUNHA:—Nffo desejo offender 
esaapesBoa, com quem mais ou menoa, oston oatra- 
masido. 

O 3R. MOREIRA DE BARBOSi-Oomo via Óasa 
oarla ! , ' , 

0_ SR. P, DA CUNHA : — Peço í v. BIO , ar. pra- 
sidonlOi qoe uão daixe a discusTãe   ir por diálogos. 

Mustr^r.iTzi-ma oKsa carta, e ^u li o tópico qne já 
roferi, o affiriBO no nobre, deputado que oona peatai 
ã quem v. LZC. fi^ia aua aS'<reaimenta teve p^rte 
no Bsaassin^to, que "ae. jirojootou contra a minos 
pessoa, 6 que por ftilioidado esjapei por. erro da 
pontaria do aati^ssino.   . .' 

O SR. MOREIRA DE BAliROS ; — Peasea que 
recebo carta miaba aSo' manda aasasiiiiur a nin- 
guém : appollo para ina ganurosidado, dociine-me 
o nome das'^ peseaa. 

O SR. I', DA CUNHA : — NÜJ dacliuaroi o nome 
dai-aa paaaoa, por qua aSo.devo occapar o tempo da 
OBsa com qooatSss puaBoao.-1 a para uvitar S'Saa 
diálogos, daolato ao .ucbro dapotado, que já nSo 
merecnrd.1 do noma dOísi paaana. 

O SR, MOREIÜA DE BARROS — V, exc, oáo 
é generoso, porque nSo devo fiesr sots o pe'O de ana 
aocniBçao, 

OSR. P. DA CUríHA 1 — Onrtego om todaa as 
oonaaquancias di> meii acto. mat luio davo deoIia'-«r 
o nome, porqaa v, ax^. hamssbj á qa,>m.maraâro; 
a li o nobra dapnlaía nSo oslí Ismbra.do, potao par- 
ticulfirmenle lembrar, '    ■ 

O SR. MOREIRA DE B.1.RR03 : — Si tara oirta 
minha é petsoa muito digna (-pirlei), 
- OSR. P..OA CUNHA:-.Nioé^ermiltidodialo- 
go, een nlo po.Bo.aouicorrir para' a infraoçAo do 
ragutimanlo da cafa. 

O SR, MOREIRA DE ilARROi: — Mar, T. aio. 
poiiia dezlioar o ooma, ou o provoco. ^ 

O SR. P. DA CUNHA: —Nflo-me lembro ; vou 
rBC0rd4r-me ; f^rei um eituda espacial. 

O SR PRE lOENTE j — AttencSo (Apirtaj), 
O SR P. DA CUNHA : — Sr praaijenta, nFran- 

ca, como díiia, deva lar o centro da Fnrça qu" des- 
tina eato artigo para o Ribeirão I'roto. 

Alem de ser o muriicipío malto exteuto,é radesdo 
da muitai locslidadèi, como sejam o Carmo, Sapu- 
eahjr. Servo, a aldeia da S. üshastiao da Poote- 
NÕVB, B a villa d» Santi Rita. 

Kjstas condicSBB ■ diipoaiç3o. do proiecta devs 
lar alterada. 

Quanto IO artigo 13, ecioodo oue em a9.jn-da a 
palavra «offlcÍa')t> dava seeruaceutar-oa esta «a iu- 
fariorOT>. 

O artigo apenas declara qae o i ofllaiaas taráo eer- 
laa vanlagiioi, quando nu c^miaando da destaca- 
mentos, no entanto' qna poda aer destacado qaal- 
qoer «argento, a aqasllaa vcntagoas DBH davam sar 
privilegio dos oSciaee ; ■ o» in/erior-i tsmba a da- 
rem lar gritific'tS-a.da.eommaalo 

O g anieo da artigo 151'dera sariapprimido. 
Qaando OI aoldidea sEo Iratidoa A ponta-pés e 

eobertoa do injaru», fogem oipavoridoi. 
E' o que suesB-'a  no eorpo . palisisl parmamaata, 

□eit^reírCDmst^nEUB aqnellaqne prabauotia atan 
laHipa..dB'(:«çinao.Ba«njaÍtaa reènganjsmento. ■ 

p gaTa'mo'qDa irata_.de oomaBr um sommandan- 
àordam. „ ,     .. "'\ '   . ■jWdo«if,qnB.««ib»rB»píitir'o« «íBí sommandíiioii* 

O», U^tlQ MOTBWS - i miliUríUtiBíto, «M , dÍKfflilW-fl»,^ om rfO OI á«íí«H.    L.. 

maJo Autonio im Santos, por ter cegado no servi- 
ço d& prLjviucia a em oum^rimeuto' doa aeua deve- 
rei;, íevondo a olimBOtrçIo aop fornecida pela on- 
fo.-msria e o voaloario pa'o coipo—J. Bueno.—R. 
Lobiilo > 

< Fica ounoadida a forragem de 3D$O0Õ aos Hlfe- 
roa IIAí compaubias da urhmo^.^A. Queiroz > 

< Ao art 4.0 Sopprimam-sa OB na. 3 sacçil^ de 
Drbanos de Campinas a 4, aec^S.; de nrbauuB da San- 
tos. Snpprinia-íe o art, 4." No art.-4.=, onde oon- 
vier, diga-BB ficando destacada om Campinsa e San- 
tas, além do'destacumanto aotual da parmanentea, 
a (orça LBceRBarii para anpprir a falta doa nrha- 
noB.—<A. doa Santoa > 

No urt. I." snpprima-se oa ni 3 e 4, qoe oonear- 
vum a^ aeCçSes da nrbaoaa da O.impinas e Santos. 

Os oonímandarjiea das e^tacd'S do urbauoa da aa- 
pf tal terão a graduação da alferea, am qaanto oe 
cunservaram no commando. 

O art, 0,° IO liJH-aa : —A força loaal cooipor-aa-ha 
do 6'}0 vriiçix, iualu^ivu u< aoiumanduulai doa raa- 
pootivofl d:?sticHmantoa, que tarür, oa pc^atoa da I.^" 
aargantos 0.1 daa oidadíis; da 2.=' sarg=ntoB os daa 
vül.H, e du o:iboí'oB do onlraa pjvoaçdjs. 

Oa crimmundiaies drs doitaoamenloa das aidadHa 
teria mriis £00 is. dlaiioH, s titulo da gratifioaçSo de 
CH.imman<lo, 

Supprimi-Bn o urt   7." 
O art O " Suliatiioa-aa pi'io Begointa: Esta (or- 

ça aerâ en^ajadi palas auloridadea qua o presidente 
da proviuria dijslíQar. 

No arl. 10.0 dsdoia das palavraa—mantendo dei- 
locamatiln—Hif;,-sc na oiiade deCamptnta, Santos 
o üUIrna iugara.H que julgar oonvanionta 

Oudg houver doatacamauta do corpo policial por- 
ruananta, não haverá,policia local. 

No art. 13 iilimiua-sa aa palavras—on das laca- 
lidalc msnciooadas nó art. 10 ' 

O art. 14 Bubstitua-so pela aeguinta: ca oom- 
mandantes das cataçífas de nrbanoa parueberllo, além 
de seus venaimentoa, umadiaria da SOO ri. Ignsla- 
se 09 veDcimontoa do aatado-manor ao qoe aetual- 
menta percebam. 

Equipara-se o soldo das praçaa da saeçSo de'bam- 
beiroH au dos urbsnos.—F. Abranahes 

A requerimento do sr, A. dos Sanioa, approvado 
pala casa, volta o projecto á commiRiIo para eata 
examinar ae omMudas: lioando entretanto a diaana- 
sSo adiada por 4B horaa. 

Sendo dada a hora', o ar, presidenta designa para 
a ordem da dia aegatnta 

3' discnaaSo do p:aJoata □, 100, aobrs eslrad» de 
ferro da Taubalá , • 

Súdita daa postoras   n, 30, do Rio Novo. 
3» ditadas ditas n. 23, de-Guaratiuguetâ. 
3* dita das ditaan.  14, de .lundiahy. 

■    3« ülií das ditas n, 21, de Botuoatú. 
3' dita das ditas n. 33, do'Piraaicaba.      '   ' .   . 
2' dila das ditas n. 33, do Rio Claro. - ■   ' 
2' dita doa dítia o, 20, da Dous Cr-rrogos. 
3» dita dsa ditss u. 3J, da Mogy das Crazaa., 
a» diti do projecto   c.    115, sobre   ampreatimo S 

Câmara de Piraoicaba. 
"2" didado dito n. 220, sobra amprealimo á câma- 

ra de S. Joíó rio Barrniro. 
2* dita do dito n.  I7â,   sobra araprastimo   £ 

mara.da Guaralinguetí. 
3'dita do dito u. 177, sobre emprogaduB da câ- 

mara de Mogy doa Cruzas. 
2* dita do dito n. 109, aobre ampregados 'da aa- 

mara da   S. JDEò do Barrolroa. 
2'dila do parecer n. 10, aobro impostos da ea-' 

mara da Brotas. 
S" dila do paraoer n. 17, sobra doaroto oSa sens- 

Oionado. 
2> dita do dito n. 69, idem, idem. 

, 2" ditado paraeor n. 77, ajlira deoratõ nSo sano- 
cionado 

3* dita do projacto n 
3' dita do dito Q! ly 

gua am Taubatí. 
3' dita do dito □. 20, dasta aono, eobra.ama bal- 

ea no Tieló. 
3' dita do .dito n. 6i, Bafara ■ astrads do Tafahj. 
3' dita do dito n. 53, aobre bonds da Santo 

Amaro.      . '      ' < 
„   3'   dita do projecto n.   67, 
traa. ' 

3» dita do dito n. 69, sobra 
tio em Mogy-Onsaaú. 

3' dita dn auhatilativo do dito n- 20 da 1883, ao- 
l:re ponte no Rio Pardo. 

2' dita doprojeclo n. 25, de 1883,  com 
nã^o imprasBOr 

2' dita do dito n. 245, da 18B2, reforma do Caeti- 
uu Roaa. 

2" dita do dito n. 98, aposentando a professora 
de Mogy das Cruzas. 

2» dita dn projecto n. 21, elevando á fragueiia a 
oapalla du Ihitioga. 

2' dita do dito n. 71, Rohra aaiilio ái esaotas da 
Saute Cata da capital. 

2> dita do dito n, 228, de 1832, passando Pilar 
para I'iodade, 

!■ dita d«s postorau n. 31. do Pinhairo». 
.;» dita das ditas n. 23 Ho Belém   do  DasBalvado. 
1» dita do projecto n. 101, que alava Jahú ( oÍ- 

dade, . 
1* dita do dito 

paiBB. ... 
1» dita do dito n. 52, sobre a estrada de ferro do 

Jahu 
1* dita do dito n. 190, annex and o o Jambsírõ ao 

mnnioipia da S. Jofá..        ' ,   - 
,   !■ dita do projaeta n. H8,' .«obra o  ooDlrsto  de 
giz.  . 

I* dita da dito o. 51, sobra ponta na «strada da 
Appareeida. 

1» dita do  ditan._79,   s.bra   a Ilnh»   farraa de 
. Caçapava, 

1» dita do dito n. 147, Bohra transfarsaeia do 
sitio Apua ' ■ < 

_ 1» dita do dito n.  143, aohra tranBfaraneÍa''do «i- 
tio de Rodrigues Borba a oatros. 

1* dita do dito n. 89, aabra esoolas no Morro do 
Chá. 

1» dita do dito n. 73, revogando a art. 83, da re- 
galamento da 3 de Jauairo da ISTd.    ' 

1' dita do dito n. 170, anuaxaado a fragnoiia do 
Rio Prato ao caunieipio da Araraqaara, 

1» dita f.o dito a. 16. qne crea 2° oSoio da •(- 
eriviío om Ctmpinas. 

1» dita   do   dita   n.   14, sobra   eartorio do Jahú 
I» dtti do dito a. 82, sobra o ca-t-jrio de Orphios 

do Ampara .    - 
1'dit* dodito n. (70, sobre raatituiçSo d» im- 

posto addicioaal lobreoctrí. 
1» dita do projecto n. 83. sabre traniÍBroncii dfl 

fazaadai. 
!■ diti  do dito n. 

gem do Parab^ht. 

87, sobra sobsidío. 
I, Bobra abasteaimanto d'a- 

esdairai  de 1" let- 

transfarancia do si- 

parecsr 

D. 102, qae aaleriia THíM d«i- 

173, sabre ai abra* da  mar- 

a» PARn 

■    ^:     AM duas herai da tirdi 

1» ditcasaf a di or^imento provjoaral. 
2* dita do projaeto b.' 1, 'tobra o eaas d» 
3* dita do dito n. 7 sobra Inmigracto, 
Livanta^sa % *Mila, -- 

Santos. 

y 

■:.v;:::''(]()RRSSP:0]^DENCIíl';^::p^5 
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■.'■.■ Saiitoa    24"di) ííàrçò'..■'vVr'-.-'^iJ 
Noíiia 17,' no ti'ein:dft tãrdõ,^cli'ago u'o'ar' .,.■*;■;■ 

dr.''Rodrigo SiLva..'       ■, J.    ■  ' . -.    ■ ■   V-"'. 
O dii"ectorio o'grande .óiimuro do cousorva^ 

doroa eíperiivam-a'o na üstaçáo. '■-'   -:     ,   , ^: ■ 
Oa Ubtírae3 do Diário raconheceram, enfSò   ,    '■ -. 

quü a iiotiüia lia viiidA doa iliuatres. mambroa-       ' . 
do oonaulho da Uaiflo Consorvadora'ntto. fora        :  ; 
um eatralagiitna jioiítiuo invoutado por Bér-   ■     ; ■:: 
nardiuo  Nobias, como elles affiriaavam-ptibJi-       .,'.!■. 
camdnte; para amedrontar os   proiiioCore3:dO' 
raODStruojo processo. 

Nessa raesnía noito o   dr.   Rodrigo ■. Silvã^. :'    ^ 
acompanhado de alguus amigou quo. SB ^tcha- 
Tam rúuoidos na rasidaacia.do sr.rJosã   An- '- ,'-.-. 
dré, foi a Barra,    para onde ae. retirara.por    . . v 
dotinte ffarnardiuo   Nubias,- o   couferenciòn' 
com ello até aa IO horas sobre alguaa pontoã. . 
da düffoza. '      ■ .■       "..■■.■j    \-r/ 

No dia sôguinte houve sésamo do jury; ,eá- . 
traudo om julgamouto o proceaao de um rèo-      '..''> 
proso.        *  ■ ... i :.■; 

As HBíS hoíaa da tardo dasso maamo.dià^ò' ■ ' 
directorioe grande auinaro de cÓQsèrvadorèa. 
foram aeatagao receber o couaelhoiro Duarte '    ".." ■ 
da Azevedo,—o acompahharam-n'o atô aTe-' .-. .'■■'■-. 
sidenoia do aua òsíimavel cuiiháda,. ondQ.foi'   -...■'.'.■ 
aervidoum delicado jantar;..-,'■     '-:r^ .-■ .-^.   .■■'.'".:!-" ■ ■''■'■•. 

Os conaervadores da União .estavam  con-'    .      ■ 
tentissimos, procurando cada* um- deU'oa' éx-:;;   .■  ■ 
primir oa sous geaeroaoaáantimentoa degraW. ■.'V 
tidSo em contiauoá e< delicados obaaqnioaaoa.       ;.' 
dous illustros cidadSoa advogados de Beruar''^ '  -■.' 
dino Nebias. ;      ,■■■.■■' '.■"..-.■■" 

No dia  i9, antes da -hora daseaaSo,' já.òÇ 
vaato ediScio do jury estava clieioiie eapab:- ' 
tadorea, e no jardim muitas senhora's espera-'-  . '■,. 
vam o começo dos trabalhos para   tomarem "   .    -. ■ 
lugares na galeria que lhes fora   reservada. '' 

Ao meio dia, presentes no tribunal Bern ar-. V, ■ 
dino Nubias eoa  dous   illustres   advogados,'" . 
depois de feita a chamada e aberta a saasaó,- 
o dr. juiz de direito declarou, qiie o probe'sao,,       .' .í' 
aão entraria ojii julgamanto, por qne o qiiãir     - ■ .;:■; 
xoso—er-jniz municipal Moraea—acabava "da '- ; 
apraaeatar um    requerimento   desistindo" dã,      - ■;■;' 
accuaaçao (!) '   '. ";■ -■.■;-;   -■;.'■'-- 

Esto procedimeoto do quaiioao nomomen- '        .', 
to em que o ráo e oa seus advogados apreaòn-''' ." 
tavam-se perante o jury, na presença de nmài"'      . ".i. 
multidão da oxpactadores, que anciòsa[nantB,.[;í     ,'    . 
esperavam   o. debate   di .cauaa,. produzio-ã'->   ;'■ '■. 
maior indignação no auditório; não duvidan«í-' . 
do alguns líbaraes qualificar "essa ' de sis toll- .     '. 
ain—^é vergonhosa /uga, ' '' ,-"■'"'     ..'.-; 

So a honra do ei-juiz   estava  empenhada 
era demonstrar perauta o jury, quo Barnar- .'l,. 
diao Nabiaa fdra um calumniador áfacando-a'-'    i 
uruehnentü na impretiaa com a'respoaaabili-.;,^. ■ 
dada doaeu próprio noma,como eiplicar-ao-ar.í     '..■' 
ddsistonoia requerida a ultima'hora í-^ , ■■' ■ 

No requerimento o  ex-juiz  allegou   dpua;.; 
motivos para  juatificar-aa—disse  elle,. qiié'-''' /'■■■■ 
por um lado eslava a at i afeito'com a pronan- -■:'■    ■ 
cia—esse triumpho moral alüangado noprõ- ■'.       i " 
cesso, e por oulro não desejava  offerecer op--. ' 
pofl unidade   para os   advogados,   obteréni-, ;   ' ': ■ 
manifesCaçõ's politicas. JíQ jtilgarÁénto.. ,. 

Na verdade, esses doua motivos  para'jna-'   ■'. 
tiflcar a debandada da geato  do Diário nó' 
Tnoraanto da peleja aSo dignos de um ligeii'o .'-'     .■ '." 
exame..- , ^. ■■',■■   ' .í 

Seo oi-juiz Moraaa alcançou um triamphO , ■ 
moral unicamente,   com'^'a pronnacia e com    '  ', 
ella íiiiòn aatisfdifo o aeu amor próprio é"ré*-'•'r, 
Labelocida a sua honra  no conceito publioó,;. ■. 
aãio se comprehende a aua pertiaacia'ad pró- -■■ ■ . 
saguimentffdd processo atéo jury.e inenòs.',':-í .y:^ 
se comprohanda ainda o adiamento dá deais-'. . 
tencia prxrti depois da chegadados advoga-'.        ■'■■.'"', 
doa de  Bernardino  Nebiaa,   quando   aliás, á.-' 
única opportuaidado   para .aproaeatal-a  em/'-  , .■ ■■ : 
juizo mais docenteraaiite n5o poder-se-ia. ea'- !,., - . ■ 
pagar alem da intimáçao da mesma proa an-.'- 
cia. (!?} -. ■ V.  ^,-..■;-.-.., 

O segundo motivo é manifaa tame ate irrii."   -     - :.' 
aorio. "  .'-"'.!'- !' -'? 

Que raanifestaçSos politicas poderiao obter'-." 
03 doua iliuatres advogados perante um jiiryy' '. "■ 
composto ora grande maioria de liboraes?       -^    ..-",! 

O queixoso nSo podia recear que oa seus...'.'/ .-" ■■ 
próprios   correligionários    fraqueasaera   10-..;.^        '< 
fluüriciados  pelo presfgio ^politico dos.dous^ ■' '.r ■. 
illtistrea advogadose nao convencidos peláa ''^ . "; ■ 
provas do processo.  Esse  receio   eariá máiaí':,^ ■  ' - 
vargonho'so ainda aoa dous térçoa daliberàes ■■!''.■ '■ ■' 
que compunham o tribunal do jury, do qtie   ' .'    '' .. 
foi para todo o partido liberal de Santos,- a ':'''    :■ 
fuga do bravo ex-juiz municipal Moraes anta -'.',■'• ■:■'/'■ 
a attitude provouadora de Bernardino Nebias.  ■■/., ;')■'.■' 

Ninguém illudiu-ae ao ouvir a leitura do ■•■.'■'.    ■}."■ 
requorimonto   de desiatencia   da  acousaçao.   ■'■'' 

Todos ós personagens que figuraram n'ess'e <'.■','". .-, ■ 
monstruoso  processo recuaram   espavoridos    '.■'-;' X" 
ante   o   proapecto do um largo   debata em    ■■ '      '.[; 
que Boriam narrados, por  vozea autorisadas 
e eloqüentíssimas, todas aa mizeriasa yergõ- ..'-í   '."; 
nhas deste foro. .,..-.^:   -.■.-;'■-■?*.■;--.^:'.-'' 

Emquaato  puderam imaginar qne até ó.^í í! ' :.'; 
ultimo inatantu- Barnardino Nebiaa, earaore-' ':, 
caria na luta contra os prepotentes do:dÍH,'   "^      '^ 
deixando-se   sacriflcar como  um  cordeiro,   ■..\ 
alies mostraram-se fortea, valentes e audazes,   ■     ;,..;■_ 
embaindo" a opinião'publioa com o proximo.''í- 'i/f- 
jalgainepto do processo perante ojory. .pip'. •.-i.'J'^ii 
dia, porem, em qna Bernardino Nebiaatiróai,;..-'. .i.':,.'',' 
lhes esaa ultima esperança, spresentaado-sa"" ,'■ ''■'.'"'•- 
mais fortalecido do que aunca diante do tri-^''' 
bunal composto   do cidadãos e na presença'.. "■'."' 
de um grande publico, ellas fugiram covar-' -■' .'.■'■; 
demente deixando em abandono aa armas -a" ''-'■-.- 
bagagens sobra a meaa do juiz da direito t'j.- ~ ■'=^''-'' 

Levantada a sessfio, BernardinoNebiMftii".' '' --■.•■.■'■ 
geralmente felicitado.     ' 

Nease mesmo dia,.ás 5 horas da tarde,- 
realizou-aa o grande jantar politico offereci- '-■ 
do pelo di recto ri o aoa  dous illnstrea meni-'.','' 
bros do conselho director  da União Conser-...... 
vadora, dr. Rodrigo e conaelheíro Duarte."--    ' '--.-,'. 

O jantar foi aervido no palacete Bitaado no 
largo da Matriz, aonde roaidiu ontr'ora o 
nosso sempre lembrado amigo dn. Cochraaa.   ■  . - '- 

A mesa eatava primorosameate arranjada, 
notando-ae moita delicadeza de gosto na dii- 
tribaiçiSo do menu o  notável  profozSo de .   .-..■.■ 
vinhos generosos. . -      -     ,       , ^.?;Çí;cíf:i 

O prímolro  brinde, foi levantado pelo dr.     --V-: ".'. 
LQíZ Ernesto aos dons iliuatres membros do     : 
conselho director da UniSo'Conserradoni da-   ' 
proviucia. ' .      -..■■'.'■.-."" 

Respondeu   o conselheiro Dnarta de Azc-- ' 
vedo pronunciando am discurso,' qn« Ibi miil-  ''' -    ■ - 
to applandído.' ~ -,     ..      .'.','.    .''L'"'" 
-lü commendador AlMaKAdrignea^ mõm-Á 

brodo d ir ectorio, agradecendo,  em noine do ' ■ - 
■eus companlieiras, a vinda doa do nsilltutres'   ■'■''^ 
oÍd«4lM| fwto ute ^ae mostnv» ((aaato ^  . 

J^ 

jKJ-^y^í^f^ííziir^^n^^ar- "T.-K-riíí^c-' 'J" '"'-^f_:>;i^A:*'-.T-i'.r:f'^^'--'.:.- 
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",   oãu8a'';c'oTi3prVa(Iorá'',"iiiterosflaVà 'ao ce'atroj 
tBrmmòúfiizüiido.um.brüidb.ao ijúaseilho dí- 

," riictor.da-.tiaiap. Couaarvadora;   - .■,'"■ ..:"-,.■. / 
,■■■-" "'O.dr^'RodrigoSilva.'.agradaciiiido. ceto brin- 

■   d9,fdÍ8aa''ç[úo  o .conáellici dirBCtór,;da Udiaó 
■ ■ ■' Oon.aervãdprii'. 'appUudíu ' a..òrganÍaáça;o .:.do' 
V'dirQctbrlb'Sintiata'obmpoato' da.pártidárioã 

que ■.offeceuiam, íodãa as garantias, de dedi^ 
-    caçtto às ideas, que a niaama União ropreaen- 

■., taya'na provinaia, 
■/} -.'Papòiá do outros muitos liriodps oncòrrou- 

- se'.òí'.banquete còm   este   do ar, Bernardino 
.;-V Nebias;  correspondido 'com õ, maior eathu- 

■^..-biasmo : " 
«Aõ ■presidente dá UniSo Conservadora, dr. 

.;    Antonio Prado, ii--■, 
^V- .I^ará depois do jantar. íõra-conrocada pelo 
V. diroctoríbiuina grande roiiuLão  dos membros 

.da üm&ò'Còháaríadõra. . , ■ 
' Amaolifi fallareinòs desta importante rãu- 

. ni9o~.é das.tnàaifestáçSás fuitaa durante á noi- 
■ te'aiB'ernardiiio.Nebiaa. "■ 

-■[>'■'■'• :'•. .'" ■/  ■ .    ■    ■  (Carta pa-i^Haular.]' [■■ 

BOLETIM DO íJIâ . ■ 
.0 jqraftlIamD da hoje oSg aomportii, de modn HI- 

gniã, ÒB. gcavBi editoriRes /tio 'gaindadge iioanto 
^dontrLnarioí. 

A aingalsiai ■ liDuoridada a D estado—Javeai sar 
'-  aa gaias iadarsntiveU ' da   homem  da  imprensa na 

"dlarlà «preaiaeia doa iDsaeasivaa aaoaleaiueatos, 
'' NSD prandamo-núl, paia, aídrmia daeaBtdaa ; nSo 

-. .MBomlmai uot Iam .dpQtorál  s ainda  mailo maaos 
pratsudsmoa   rebaiiftr-nas  slã   enCúãtreiT  algum 

,'.   indLvidnot ciue píotaniBair.ía polltidoi. .. 
'. MaUoi dellaa tarftó, talvei, saüaáitin da ambiaio- 
nmr dsDÓB, o titula da BdvaraarioB. 

■ ■ " ' Fallimeata<  BSD  bem conbauidaa  a DSO eatamoa 
obcigadoa  a  ranaar  a QaaBa .capagaaaaia am DB- 

'   maal-oá, eiareysndo DB seus aomea daBmorailaudou. 
.•     Ailini, aantinaiiramas  a tiaatar  do  iataresHB dü 

- proviaÒU, ■praaiatidD aa oonaas do dia aom iniaita 
indepandeiiaia a aom o paaaíval aaatto. .     ' ' 

Na eóaâartõ da applaaaos i^na lecdbaa a  libarta- 
'   gRo dõí èasraiTUa   cenrenaea,   uSü    taia o direito de 

sltTãra voz a; paitida liberal  da  previnéia de S. 
■■■ iiiioV'.  ':'".'' 

,. Aeiitinoeio'do alBmento.setvLI, n» provinoia da 
." S> Paalo, foi, pala- partido liberal, retardada de 

■.--  muitosinnoa; . ' '    .   ■ 
Eni'lSTS H ABjamMái l'(oTÍnoiaI volóa o  impos- 

'. to daiim òanto deiáia oobFa ajidaadaravD introdu- 
EÍdo úá pçavincia. O partido  libaialj   aaifido  paio 

' ac.'Bap^tiata l'erâii'a.,(>ppoi-He'i  data:;miitig(o   da 
.   Auèmbli» : fói'iiagad*a Binosao.' 

Fm'IttTSi  a'Asaatàbléu,  opmp'aaetralii  da   na- 
.;  sasaidada  pablioa,   ooviado  ou, . alamorea da opi- 

niíOtTOton.pot.don» terjoa  a lal nfio a»no»ionada. 
Sargié''deaa(e. da  aspiraglo da praviaaia, quem T 

'■:   ór* qaam havia de aàr ! o ar. Abelardo. 
. EBtS'parBonagom, rstrogado por natoraza, da ea- 
pirito'.tla.aiado qaauta eatreitO) aarvio-sa di ans 
poaisiki  de praaidenta para dar maia ama triatiaai- 

.naedpia da aaa sapaeidade. Oppoi-aa á lei, ei afi- 
.■ .nali'aniipeBdeaiJhe a éxaijuBSo. 

Dáránta  eala   lapao   da tampo, em qoe as preai- 
dantea liberaaa da S. Panlo paraiatiam   em óonsar' 
var ãaaanoaiádaa aa poitaa da praviaoia á immigra- 

;   glo nsgiai milhara a  da aascavoa vieram diffloallar 
. ai  noiaaB.aoadicSaB eaoaomisaa  ;~ o Ceará despe- 
' jon 'pãr* " '^' '' *°^ maiaaiÍDrÍB, a hoja, amanoipada 

'   de  «aas esaravuB, a pioviuoia do norte resabeoya- 
-. tOaaJda.tDdo o impario. 

O Caüri, Qagellado peUa'maiarai aaJamldaciea, no 
'   -fim dá aigaai.aQaos torna-aa.um modelo  apptaudi- 

do.i.^,'S. Paolo, grapaa aoa gaias irieapaaativais doi 
' ehamádüB B. Pereira a Abelardo de Brito, íiivoreai- 

'  ,da peúa maia liaongairai aaadí(99i aaturaea, thea- 
''■ tro da iim admiraveL  dasaavolvimBato material, S. 

Paaioi'ampaiorua  abinrdameiita  o sau aetado, no 
'  qas'iefera-aa aopiablama do trabalho. 

.0'ir,* BarSo da Güajaií aoab» de praticar um 
' »ato""dà'tÓdo inaiplioaval. 

■ O Br;Baata NevsB foi demittidn da ohafade poli- 
oi». 'BtnW'» o desrato de damlaaHo diga—por aeeim 
o^haTer padldo—o Br. Baeta Navea nSo faz myaterio 
da b'^ far aid o demittido oontra a aaa vontade.: 
Oonla/a'^todoo mundo qoe nlo padij a aua damia- 
gflo,' q'ná nlo qnari» pedil-a, qne nâo eracapaz da 
pedilrãi'.', ■-.-." 

',■ ^.. Sendo aeaim, a daraisaiti do ar.  Baeta indioa fal- 
Ude-tenflansado gorarão imperial, no fanaDiona- 

- tio «itínerado. 
O v-'" Barío  de Quajsiá, porém, aaaba de oollo- 

gaí-aeíèm díraèta oppoaiçio oom o governo de  qoe 

- i delegado. 
V S/eji., aolLdarlo, até hoje, oom todoa oa diapara- 

" ÍM maia. ou manoa riaivaia dj ar. BaaLn, poie nio 
■alltaitàa a demissão do maamo ar. Boeta, s. eio. 
foi  Borprehandidu  pela aiouaraçSa do aou oheío da 

; poliaia* 
.'■   ■O governo imporial deliberoa, rasolvoa o aiesalon 

* tmpoVtaolB BOto da aabitituijao do ahafe da poli- 
'oia da.S. Paulo, aam iiaqoer ouvir o proaident«  d» 
provinaia, . 

O ari barüo da Qaajari DSO oonformaa-ie a mani- 
- luUgta da dasoonflanea qaa o gabinete   honve  por 

bam diapanaar ao ar. Baeta Navea. 
S. ase, langóa. mio do oaiao reonrao   de qua dia- 

'   BBBb* para Esaaifeatar o seadasigcado. 
,     aiimprlado-lha detlgnar  o alieta  d è paliai a ,qaa 

' diTl» aiTTitinteriBamantB,  o .ir; barlo de Ouajarí 
' . twalviB'^" ona aUk prova da apeego. ao ar. Baeta 

-Harii.'.S- t*sa. nomaos-a ahaCa   de pollaia iaterino 
:   da provinaia da a. Panlo. ' 

Aaaim, ao pawoqoa ó gabinete dd-aajiraaaa am 
-Vaf^a.livra da ar. Basla Niiaa, oar. Bario dá Gni' 

'   iari ua da tadea  oa raenraoa para.aonaarvar ainda 
.   Jaátoáai.o prsnoaa aaiilio do ar. Baeta  Navei; 
,' qoer pioloB^ar oi nltimoa mòmantaa de ama, cha- 

ta ag a da palloiaaqna o governo imperial pretasdea 
fit nn taimo. 

Heata qnailla, oqnehai amidivarganaia  entre 
« praiidaole d» provinaia. a o governo impiríal, 

ò »r. Baeta Mevaa apaaa» figar» nas mloa do pra- 
■  kidaata oomo   am  inatrumanto da qaao ar. biiio 

Mr vi a-le para r a bat ar  a daasonaidaíão da que  foi 

Yiatim*. 
' permaneoari alada na praaidanoía o ar. Birín de 

Oaajartf 
'   Talvei 11 paio Pari nlo haja aa meamaa  deltoa- 

- daiu de ontrat partaa, 
.B* powivel qn> a. eie. jnlgua-sa aatBolanlanante 

- dMaffrontftdo aom a paquana piaifdía da qoa uaon a 
-' \am, eaquioido dm oir«aia, ooatinae pociSoa a goato- 
'  einemta ma praaidensia. 

Daaa qaalra qna dad! 8lã venham  m lacrar o« 
ÍH\m de Bataaati, e* Uanatoa da Faxina a oi raa- 
taattmsonaelhefroB csala oa  «ano» eyniaoj oa 
■íapUmaata ridlaatoa eoao am dallei, o de nome 

VÀWario.    ■" ■   ■■:■■■   :^<r-; 

■    O Pf9lo*tO'daquy-.6eryotn''^3y;Oa\VaÍ7cW;paraoHr." .   ■-■' ■■'...■ Imiriigii*à,»l'teB'V;!      -■■.'!   ■ 
.doFiouiop„8j,ijçj f;Bii!(loH'é,'s!i<ia;-o 'proj"pcti)-ròÍut!-| ■ ■ Do3.u]timaraonto-;clii;Kad03.'pavtir.átiií-lion^- 
vo a'Cabtaroirii-d ÉiijoloB,   -;-.   ■' ■ ■ ' ■.•   ;■    ■   : 'j.tain.c6Íllp'"ó"tlintÓ3"p'ai:á'ítú O .'paüá ft"Limaira 
-Umávei pór loiiiiíj': ;,.  .■■■■; ;■    . _ '   ; , ,'     ■ -; ' ■Os;que;.'flQaÍ-ára'iiaV üaptil"'aiuda'iiko ;.sBgai-' 

■'".Oa srri;,Morou-a JB'B"irrnH''e'Piulii  SODü .;'Pi-nii-   <■«'"''"'^■^■•' ,•.; ■-~.-,-.'-.I..„íí.^A^'   ^^.. „ .. V^-'t^,-.^;,.,' 
niatron  ilu ■ oaio'h, ■áu.itdntídDj','pular nondiügi. 'do 
pBrtirf6.-libal-nídv.prÍTVÍn.5Íi_n'-iló'Iml>íi(i.i;   IIí^"!"- 

doagoraua rapiaiánta.uío .:o iiaMmo p irtidu'; "galar- 
doadoB  poluB-oa'aa oorroligiooorioa 'dã-aBsomblàí,' 
am, oom,a praüdodoia  da aorpóraíSo, óãtrj' ooni' ^ 
oboBa da b lasi.lii liliara! ;  osaas Ésàliòroi".vnturi."ni 
on nao votiV'iiua fivue dopròjjalij  díCiutaroirn..í 

Suba bem o pobiiao qua o voto deaaaa oüefae tlba- 
.'... í 1 f    , 

tafornam-soa dá^eaaofttloãi a raive na folba 

rai;a fui f^v^rravol ao proJoLilu. 
.A ellea puia todaa a» injurias di aanalha official 

A OUBS 01 da:a;o9, aéllaj aa iaaaUm. 
Mae a oasalha, o rs bora a naaattia som o titula de 

ooanolho, è aaaipre oobirda,' 
Ella ürroaila-ia da attaour" aqaells» oovilhairoa, 

que loabooam-lha' ua padridflaj. líSo OQ^IB adTroo- 
tsr o pirigj íaa rflValsgflaa vardsdíira? ombijra tnr- 

^dins. ^. -■'..'."■.. .^ 
Temem oa o^^aaadoa eaariptoroB, non' faainboa en_ 

lameadoa. oa pbala-páa daiaellas onvalhalroa, qõan- 
do pir cffloio e por oostorae,' foram oa gritaícroa de 
hoje lambei* ou piipaíOA ihoa arH. Moreira do Barroa a 
Paula.Sooxa, ama .vai: quo.di) auvo, tenham eatna 
BCQboro.i aiilrada no goyorno. 

-■■■SESSÃO ORDINÁRIA EM 2^ DE   :' 
■   MARÇO DE 1884   .      /■■ , ..; 

. Presidência di dr.   Rego - Freitas 
..Secretatio~Cosla-Guimarães.  ' ■ 

A's.il'o SO minutos, acham-se,presentes òs' 
srãi veréadòroa ■ Rio go   Freitas,'' liaphael .da 
Qarros; liopes "de Oliveira; Diitra Rodrigues, 
Franeisuü Daruel, Gabriel Fraiizen, Nicoláu 
Queiroz e Antonio-Paos.      '    ■ 

O ar. prosiJeate abre a aoasSo,',. 
E' lida e approvada & àcta dá ultima seasílo 

ordinária. .   -   . 
■' EXPEDIKNTE     - 

Requerimento do Joflo Bapttsta do Alam- 
bary Pulhares, pedindo collocação de guias. 
—Ao contráctante. 

Idem, de Filotteo •Banodúcci, pedindo o pa- 
gamento -de :')93$S4U rs, de guias collocadas. 
—Ao engenheiro para ftizer a mediçao- 

Idam, de Daniel Watge Junior,pedindo pa- 
gamento de 135$000 rs. de um biombo para 
mictorio e latrina e uma diviaSo com gi'ade 
de.balaustrea—Pague-aei 

Abaixo asaignado dos proprietários e mo- 
radores do largo do Arouche.—Ao ar. Anto- 
nio Paes para mandar fazer. 

Feria de Antonio- Caetano da Magalhães, 
na importância de rs. 57933!iO.—Pague--ae. 

Comparece o sr. Ribeiro de Lima. 
■. ■- PARECGRRS 

Da commiaaãode juatiça na patigSo de José 
Manoel da Costa deferindo.—Approvado com 
a emenda do sr., Raphael de Barros que seja 
concedida a licença pedida até que a -câmara 
delibore o contrario. 

Na petiçao.de AlexaadrjjFenili, deferindo. 
—Approvado com a emenda do ar, Raphacil 
de Barros, para que seja concedida a lioença 
para abater uma rez ás quintas-feiras, pelo 
tempo que a câmara julgar conTeniente., 
' Da commiasaõ' do obras indeferindo a peti- 
ção dé Joaquim Floriano Wanderley.—Ap- 
provado. 

iKDICAcflBa  E  PHOPOSTAS.  ;. ■   ■ 
Indico que se mande apedregulfcar a rua 

Episcopal desde a rua Alegro atè encontrar 
a rua Aurora.—Nicolâu Queiroz.—Approva- 
do. Encai-regadd o sr. N- Queiroz- 

Compareco o sr. Araújo Coata. 
Proponho que se intimo o gerente da com- 

panhia cards de ferro para que mande com 
urgência, levantar os trilhos de modo a dar 
eacoamento às aguaa piuviaos naa duaa cur- 
vas da travessa do Braz que viram para as 
ruas do Gazomotro e Braz.—Raphael de Bar- 
ras; —Approvado. 

Estando os moradoras do largo do Bexiga, 
privados do uso da água do chafarí/, daquello 
largo, em raKilo da se achar o encanamento 
em alguns lugares furado, ^indico quo, com 
urguncia se mando fazer os concertos neces- 
sários no encanamento e chafariz cora o que 
pouco pode sor a dospeza. Ribeiro de Lima.— 
Ao engenheiro. 

Comparece o sr. Luiz Ferreira. 
Indicamos que o contador organise um ba- 

lanço do. estadoflnanoairo do cofre municipal, 
até 31'dó corronto, para ser presente á câma- 
ra com urgência ; espociflcaado no passivo 
todas as dividas; até ontao contrahidas e os 
prazos doa pagamentos. Gabriel Franzen, Ma- 
noel Lopea, Francisco   Baruel.—Approvado. 

Indico que seja o sr. vereador Araújo Cos- 
ta encarregado do concluir os trabalhos da 
rua do Moringuinho, podendo gastar ,até o 
"máximo de 6 contos a quinhentos mil róis.in- 
cluaivo o dinheiro despendido.—Approvado, 
contra oa votos dos sra. Dutra, R. de Lima 6 
Oantinho. . 

Declaração de voto   ■■   '- - 
Declaramos qna votamos pela continuação 

áas obras da rua do Moringuinho até a quan- 
tia da rs. 6:500$000, por jà estarem gastos 
rs. 3;500$000e para evitar a parda do di- 
nheiro jà empregado. Antonio Paes. Fran- 
cisco Baruel, Manoel Lopea, Baphael de 
Barros.—Approvado.' 

Oon.ta do Lebre & IrmSo, na Importância 
de rs.   150$810 —Paguo-ao.   ;  , l;. .;: .,;. 

Levanta-se e aossao. :--'    - 

PÓram eíoneradoB,' a padidu, do Ingar de jaii tnn- 
nioípa) e Jo orphaoi: do termo de S. Jotto do Prin- 
oipe, na província do Rio de Janeiro, o bacharel 
JoaéJooqaim de Almeida Nobre; doa da. S.. Pidelii 
e Èaalo Antonio de P.idoo, na meama prosincio, o 
baciiarai Franciaeo Casar de Andra-le.dodeSant An- 
ua do CimraSo. na província da Baliia, o bacharel 
Aognala Joiá Teixeira de Frailaa, do de Ilajabá, 
ca provincifl do Minas Oeraai, o bacharel Pedro 
Somei 1'eroira de   Moraes. 

ForSo noraasdoa:jnii municipal do termo da Ca- 
chonira, oa prqviocia da Bahia, obaoharul Arthur 
Pedreira do Carquoiraf jaiioa mooleipaaa e de or- 
pliffoa: da termo de S. JoSo do Prlocipa.oa província 
do Rio Jjueiro, o bicharei Jnvencio da Silva 1'eraira 
o Soaiajdo da S. Fidolia, oa maama prõiincia, u 
bacharel Antonio Monteiro Freire, fleaudoaem effoi- 
lo o deeroto qUH o nomeou para ignal logar no ter- 
mo de Capivary, na raforida provi loia; do de 
Ilabaiana, na província de SirgípB, o baoh irei JoSo 
da Silva Marquea; do du Bom íiacceaao, na provín- 
cia <le Minaa-GarsBj, o bacharol Joíé do Magalhía» 
Coato i do de SinfAnn» do Livnmento na pro- 
TincadlS PoírodoRio Grandodo Sul, o bacharel 
Joaqaim Vai do Prado Amaral. ,  , 

:rara"'p'ani-03','H6ua<duaUiióa. pdr.-.n.to^ 'tacexa' 
"cbegadp-'(isV;bag!lg'enii' ;'.;":','-, .-■"'■",-";';..-,'■,'-'.■.■'■'■. 
.. '.Por" estos dias chiigiii^aó.-à^-capiiahiiiaisSOO 
i[üi"uigraQ[ui/li)":«aüiónaliii^e.",iiuliáii,a. ;..' 

■..■. Tivarara lugar- imlp-honttim .Ui;fÓ8 [na "íihiinn- 
■oiadii-'Tm. ragosijo pela'' ornancipa^Sò ■dn--..Coafi' 
Bjihr^aH [Io mnsÍQ.i''pQrjnrra'ffTm. «■' did'j.dj, : d|']ioiló, 
saadi) laudailuB polua'.máaifaatintoa'au - rod aí; de J 
dbajofnQBa.'  ■.   .'- \'. ■:■■-:■'•'-'-■■ '  ''„.   ■■'.■'. 
'No.S. -Joaí, 'p&rapío^ U[n.-:auditorio qu^i infalijL- 

ment»; foi mnito diminntO|', K Companhia .Lyrica 
oantoa II OiHmmsiiíju.,.-Anta» "dú primõiro aòlóo or. 
dr"". Feraitndãi Caolho disasrlou làntamenlD subrã o 
aaaampto do dia,rao quo foi utolupanhado por. ou- 
IroB ora^oroQ que luram e.proQuaeiiiritai divarioia 
èltOQlÒB disíorsDB, 

■ -^-v»,i7''wírfi'í",-í',!'--^'>j':íi.'^vA:'jvi,'>:;[l" 

Foram nomeados juizes.da dirbito,'.: dá'co- 
marca do S.vJoSodo Principe; da l^entrau- 
cia, na próvincia'dojRío de Janeiro, o bacha- 
rel Franciaeo iúuniz.da Silva -Ferraz"; da do 
Jacòbina, do igual eritranciái aa província da 
Bahia, o bacharel Julio'Porelrg,-do Carvalho; 
"dado ParaÜybunà, do;ÍBual-outrància,.na'de 
S. .Paulo, o' bacháreiJosó.Parnplonã'do Me- 
nezes.,  ,■ ''-■.- 

Chegou hoiitein á eefa càpital.i coiüpauhia 
de operetas dosr. 'tírágá.Jiinior.quo estréá 
amanha,.ao thoatro S/Josoj.'com.o Mdnd'X- 
rim..,'^ ■':'■■/■_ ^\'/.'y..    /.■'■■"■'",".:V V "■■■■,'' 

O í)iai'io.3s iSatiíõj ooutá .o'segaiiite! ■ 
<Um aavnlhairu álleniàu, raaidente na villa da S. 

'Vioante lemliioa-ae.de um jjaaaaCempo jjara.aa nuas 
horaa de oafo e que nSo lú Ihaaarve db agradável 
dialrao;3a oomo e do gr.in(le utilidade paraoe que 
nelle tomuin parte. 

«Rjuna eile a oreangada'toia da villa a ezeroita- 
a em jogOH athietioud, ^e grande vantagem para o 
deBeavolvimanto pby^iuo doa n^anknoa,''qüe.'pfeaaa- 
rosoa oorraiu a tomar partB'naUe»- 

«üorridaa, Baltae,,ttroi ao alvo ato,, alo oa axurol- 
oloa prareridoa a am qua alguns meainos ji BH' moa-r 
tram adiantadas. ., '   - "'.',, 

<0 moilo'extramamBnto 'dolioado do cavalheiro .a 
qUD noa rõfarimaa para com a oraangada tam-lhe 
adquirido aa aympalhiaa da tódaa aa peaioas qne 
têm praneucaBdo aqaallas -eKeraioioa.e auaiatido á 
dietribo 1(1^0 dod prêmios áoa qne maia aa diatlu- 
gaara 

«Saja-noB pBrmittldo dizar O noma ilo oavalheiro 
tlu digno doi uDiiaoa louvorea—á o ar. Kasyer.t 

Lemos na I mpfehsada Sesaalvado :    , 
'  DR,    EzBQniBL  FREIRE.— filste   festejado 
poeta e conhecido publicista foi nomeado juiz 
municipal de Araraa.    ' 

E' motivo para darmos parabéns aos ara- 
renses.   ■ - 

'Conhecemos o novo magistrado eadmíra- 
mos-lho a iUuatraçfSo, honradez e firmeza 
de caracter. . ,•'■ 

Na dia 20 do oorrente eataàdo o menor laaá, da 
12 innoa, &lha do ar., AntoniqfJoaqolm Pereira, na 
Barraria a vapor do ar Manoel QaeileB, ahl acoate- 
aéo que o mesmo menor ae descuidando deiton-ae 
apanhar pala aarra qua Ihe-ietalhou dona dadoa da 
milii esquerda, doa qnaea se. fez naseasBria a ampu- 
tacSo pelou ph^Ungoa. 

A operagl^ foi feita na Pharmãgia Oántrat pala ar 
dr, BallaaiQamaB. ' ■    , ■   ■  : 

A notieia é do progresso de Tãtuhyt  ■'. 

Foram concedidos oa fovorss mencionados 
no art. 6' do-regnlamento da 24 do Dezembro 
de 1881, flalvo O dJ garantia oa fiança da ju- 
ros, â companhia qne Wr otganisada pelo ba- 
rSo de Tremembé pira fondagao, aso e gozo 
do um engenho central, destinado ao fabrico 
de canna de assacar, no maoicipio de Táaba- 
té,.dafro?inciadoS;-PaHlo.      -   -■ 

Foi eleito voroadòr dá-câmara municipal 
desta cidade o candidato coüsorvador dr. 
Lauriado Joaé de Almeida, por-12a votos. 

Hi. Coppens 
Acha-sa exposto, em uma das^ vitrinas do 

ar. Jules Martin, a rua de.S. .Bento, um re- 
trato a oltío do sr. coronel Cláudio Josô Pe- 
reira, o qual é digno de especial mençSo pe.- 
la fidelidade e execução db trabalho, que 
muito honra o distingue o pincel do' sr. L. 
Üoppuna, artista que, aoa olhos da critica, se 
reuommenia por todos oa precoitos a qualida- 
des exigidas uease ramo das bellas artes. 

O ar. L. Ooppens jà expôz,. nesta cidade, 
ha mezes, um bello quadro do costumes na- 
cionaes, que foi, com justiça, apreciado de- 
vidamente a coberto de ' merecidos elo- 
gios pela imprensa da capital. 

O retrato expoato a rua da S. Bento, vem, 
maia uma vez.confirjuar o conceito em q uo é 
tido eato diatincto ar.íiata,que, pelas suas emi- 
nentes qualidades- artísticas, deve oer clas- 
sificado entre os primeiros. 
    li ■"-■■■"   . 

AcommissSo encarregada, nesta província, 
da desamor tisaç3o doa bens das ordoos reli- 
giosas, comp3e-se do dr. Antonio Fran- 
cisco de Aguiar Barros, prosidonta, do ina- 
pector da tliezouraria de fazenda, Joa- 
quim Cândido de Azevedo Marques e do 
director das obrua publicas provinciaes dr. 
Olavo A. Ferreira. 

Todos os nomeadoa acceltaram a incum- 
bência, o a CDmmLasüo installa-so dentro em 
poucos dias.,-     '     -. .-■■-....■ 

Vlseonde dé ^. JLiiàUrlndo 
- Eaorevera-noa do"Bananal:  .- 

■ No dia l'ò do corrente-o povo desta ci- 
dade foi alegremente dusporta^^o ao escure- 
cer, ao aom de Innumergs fogos du alegria, 
quo subiam ao ar em ragoaijo'a grata notícia 
de ter sido agraciado por d. M. Fidelissima 
com q titulo de Viacoude de S: Laurlndo, o 
eminente cldadSo.e abastado fazendeiro deste 
mnnicipio, dr, Laurindo JOEâ dá Almeida, e 
tendo s. exo. de vir á esta cidade no dia2l 
para tomar parte na eleição mndicipal mar- 
cada para o dia 23 do corrente, o .povo 
banauaionse não. podendo reter por mais 
tompo o vulcüo do alegria qne lhe rofarvia 
no coração, foi enoontral-o, levando a União 
Conservadora (Corporação musical] para lhe 
dar publica e s ilomno cemonatração do apre- 
ço ao grande cidadão,-' que tndos una võae 
acclamam e reconhecem por legitimo chefe 
do grande partido conservador.do Bananal. 

Faltam-nos o pincel, as tintas, as cores, 
para poder bom relatar a energia do discurso 
dirigido nesaa occasiSo ao Visconde do S. 
Laurindo, pelo dr- JoSo Alvares RubiSo, 
orador por parto do grande concnrão da povo 
e amigos presentes.» ..-' -,;," . ' 

., .■|,Cliesá'*lóài-;'A;S." líáiülo 
.-",--Àeíiam"rHÕ'hospbdado'sj/o totüV de Franga, 
c!io'e'ada3'h"òutèra,'Qa'aQj;üii"i"te3"sr.4".:... : 
'.■/yciiÜlos.Bipch.ofaíiíilia.'-"■'."■ ■    '.'.'   '■,'- . 

■y-JÒHo ■F"r!i.uco'"'dò Lacerda.■■ - ".   , ■ 
"■.)>[■ Joaquim' dti-.SilyüiraMellü. ' ■-■,■■', 

.-.■.■.■Mesaiiiii.'FraTiiib'dG'Abr'ou,''       .   ,' 
'^MaiõelJósáFerráz-JÜnidr.' ■;' 

■ ;.-. Carlos. Nèvéa.. ,'■".';-",:-;    '■ ';■ 
._-.EdiiardóJ,"do MoraesJunior; ';   ■/,./- 
.JJóáquim-Egydio Nbg^ueira , Amiihav.'" 

■■■.'Antônio Nogueira Ferrazi; ■':■    "":   "' 
-. Severiario do.Amaral..   . ''".■ - 
.Elpidio Gomea'o família.' '.-J-   ■   "■■.*■.".'■'■■. 

■ Dr. B.; Gomea.- ^y .>--   i^-:,.-■^; . 
João Augusto Gonsaives.   "■    ■ 'l- ■'■"■' 
Thomaz Alexandre Lopes.'.'.■■   .    ' 
Francisco Diaa Ferreira.' '   :   .-■' 
Julio-doRozende Coata.  ' "■'!..- 

.   Augusto.Qpnsalvès^Pínheiro. 
.: Joaó de "Vascon cellos   Bittencourt  Junior- 

, Manoel dos Santos Bandeira.,- . ■   '.   '^-^ 
.".FranciscoAlvea Cardoso. ■' '■■' 
,   Antqnlo Ferreira Duarte. 

Diversos empregados, do commercio doata 
capital, por iniciativa do.sr. Joaquim Morei- 
ra, reunliam'^ae o fundaram uma associação 
com o titulo—íJfCííiio Lütf.rarin .Inisrna- 
cioiiai^-, cuja ioatalaçao effectuou.iBa anto- 
hontein noaalao.da Congresso Becrealivo.' 

, Prccedeu-sB a' éieíçao da dlroctoria que 
ficou áasimcop posta : M. Garcia,,presldeate, 
J..,B; -Fay; ;vÍce-pre8Ídenta, -Gabriel-.'Leme, 
1* .secretario,'Pedro Junior, :2°-dlt'ó, H.-Bu- 
rity, 1° thezoureiró/- Ernesto, Siqueira, 2° 
dito,;L. A. Bíirrozó, orador, Éraamo Faria 
.blbIiqthecário,VAntônio' Lara, procurador. - 

Foram organieádas 'coinmlsstles. para orga- 
nlsação; do estatutos, de casa, donativos-e 
syndicaneiai ■ . 

Emproita-9o a oonstrobsüa de 9 oaaaa deSOpílS 
mosjam Sorooabar ParãlnformBçOaa. «oa Jito^m 
gPBtg da'Silveira; largbdo Riuohaolo, 5   f   -S-^l^ 

■'.^'■^vPiiilíü.dá'loteria n "' 78,   aerá eitr».^ 
hidano día-.29 do corrente raez 
■:. Sr;P.aulo,ãtJ de Março de 1884 

. ■.'.■-  ; - . .". O theaoareirã*^^^ 
"    '        irii     • -^^"'^ -^"^^ Alvts^Peretr^ 

ÇIUAKKOS ^%^S 

iram 
AiCA^ai' BOGC A.CIO 

> LAItaO DO ROEARIO 4 

...ftffTir-ifjiaJtpp 

"T ÍELESfiái^ÂS' 
Kortaleza, «ÍS   de Março (ás 11 

horSa da manha.J 
Foi recebida hontom á noita aqui., á noti- 

cia olScial da libertação de doas municípios; 
eapara-ae a cada momento a do ultimo. 

Foi completada ante-hontèm a estatistioa 
da llbertagao, relativa a quinta quota ; o re- 
sultado foi maravilhoso : 962 escravos alfor- 
riados por S 1:000$ [média do valor  85$0Ü0 I) 

Esta depreciação da propriedade e a acção 
da lei provincial .dè 19 de Outubro, resolve- 
ram o problema da extincção da escravidão 
uéata.provincia. Ficará pois, intacta a quinta 
quota. s . . 

A alvorada de hoje foi saudada por maní- 
festações ruidosas. Tgda a capital está viato- 
aamenta enfeitada ; as folhas diárias dão 
uma edição especial. '.   - 

Ao melo dia ha uma grande ãessSo ;-& 
tarde 3'a-iJe«»i na cathedral e á noite íilu- 
minaçCías geraDS, passeata, e ospectaòulo em 
grande gala. 

—SeS de Üarço' ás 12 horas e55 mi- 
nutos da tarde. 

—Acaba de realizar-se a mageatoaa ao- 
lemnldade daredempçãodoCeará. Ea'ectiiau- 
se aíeata nqgrande pavilbão levantada na 
praça do Senador Correia. Aa mànifestaçSes 
de regosijo popular foram estrondosas, sendo 
saudado com grandes e respeitosas acclama- 
0 nome da S.-H. o Imperador. Viva o Bra- 
zil-!- '■-■ .-- -■■-■ ■-.- ■    ■-...-."■■ 

Jornal do Coinmerciá.) 

EGÇÀÜ LÍVHI 

Assembléa    Provincial 
Não tivo uma lembrança infeliz, levan- 

do o sr. dr. Antonio Prado á divulgar a con- 
versa, que com elle tive no dia anterior ao 
da votação do projecto aobra a Oantaroira o 
Esgutos : ao contrario, consegui que o ar. 
deputado comigo conteataaao a afQrmagão do 
Correio Paulistano de que eu votara contra 
por infiueacia do ar. conselheiro José Bo- 
nifacio. 

Divulgada a nossa conversa, embora de 
um modo incomploto, pois que, müis do que 
o que foi reproduzido, eu disse ao sr. Anto- 
nio Prado, ficou patente a deaharmonia entre 
o que á mau respeito disse o Correio, e o 
que o sr. Antonio Prado contou ao publico 
ter ouvido de mim. 

Assignalada esta divergência, outenda-se 
o üorrôio cora o ar. Antonio Prado sobra a 
razão do meu procedimento na questão Can- 
tareira, B iiâo seja injusto, suppondo-me tor- 
cido pelo ar. conselheiro José Bonifacio. 

TKSOPíIILD BRACIA. 
S. Paulo, 25 da Março   de. 1«84. 

-    -  —tO^  - -, -, 

Ao   publico 
No correr da quasi 30 aunos adquiri uma 

fortuna maior'que raillionaría, tendo nego- 
ciado sempre com todi a prudência tanto que 
meu active é de l,50O:Ü00$U0Ü contra um 
pasaivo bancário de 400 contos, maia ou me- 
nos. 

Maa acontece'que exigenolaa repentinas 
de quantias avultadas. sem eu ter tempo de 
as recolher dos meus devedores, me obrigam 
a suspender meua pagameutoa momentanea- 
mente como único recurso para aabir desta 
dificuldade de momento. 
. S. Paulo, 26 do Março de 18S4. 

3—1 Da. TugODORO REICUBET. 

2 volms. 
2 
I 

1 
I 

1 

3 

1 

3 

3 

1 

1 

Por decreto de S3 do corrente foi dispensa- 
do do cargo do chefe de policia da província 
deS. Pauloojais de direito.José Joaquim 
Baeta Neves,'por asaimó haver "pedido, e 
nomoadò para snbstítuil-^ o juJE do direito 
dr. Hyppolito de Camargo.       , ■■ 

Despedida 
Regresao hoje para Santa Cruz do Rio 

Pardo aam que tenha podido despedir-me 
pessoalmente de todoa os amigos que me hon- 
raram com auas visitas, do que peço descul- 
pas, e por esta paço-lhea auas ordensipara 
aquella localidade, onde encontrar-me-hão á 
sua dispOaiçSo. 

S. Paulo, 26 de Março de 1884. 
EuYODio JOSé DA PISDADS. 

EDiTAES 

'*if-..i-.."'affiy'? -^.^-^.'^impvi^^:^-t:^-^i^:r'-,^ji -. 

Do ordem da câmara municipal_de3la ca- 
pital, [mio presente so chama concorrentes á 
apresentarem propostas, dentro do praso de 8 
dias, a contar da presente data, para o con- 
traoto daa obras da abertura da rua Helvetia, 
da conformidade com o crçamontg o planta 
quo podem sfr examinados nesta secretaria 
pelos-interessados. ,      . 

Secretaria da câmara municipal doS. Pau- 
lõ 24 de Março do 1884. 
31 Osecratat^io dá. câmara   -   -- 

-' :;õi>^?^rj.wa/r»£j;tíi».1íí>i]/j=íil^ 

FESBO F. BITTIHGOVBT 
^   RUA DES. BENTO NM6=, 

.A-preçoa-baratisainiba vendemos os Ii'  
abaixo notados para todos os curaoa de'di^ 
raito. .■.■■-...". ^ 

As ediçdes sSo-as. maii raoentes, ai nltí-^-^^il 
mas podemos garantir; aa enoaderaaçOds tíX' ^SÈ 
oellentea, fortes'e elegantes ^^i 

-,   1' AtíKO 
-       DIREITO NATURAL 

Ahrens—Philosophie du droit 
Beline—Philosophie. do drott 
Boislel—Philosophie du droit 
Oitis  Ferreira—Philosophia do 
- Direito   ..... 
M. ií.—Institutes de droit naturel 
i'ei'J-eoii—Elementádelegislation 

naturelle ' .    ;    . 
.fiouei'i—Elementi dí diritio ro- 

■ mani .,.,., 
Esta obra é' multo moderna e é já 

muitorecominendada por todos 
os.lentes de direito romano Bm 
S. Paulo fòl indicada pelo dis- 
tincto lente de direito romano 

■—Conselheiro Duarte de Aze- 
- vedo.  .    ;  ,   . 
Wah Wè[íér'~Dròit ròmaia 
Maaiieidey—Manuel du droit ro- 

main- (raro)     ..'  .    ■ 
O f'ioian—Explication    hiatoriqne 

'dea Institutes de Justinien   . 
Aíainz (Charles)—Conrs dadroit, 

romaln .,■■,. 
Carpus juris cívilis acádemicum 

parisiense  
Ií''aríiAíE)iisi—Inatituiçaes de di- 

reito romano, traducçSo de Cha- 
ves de Mollo    .    ;i, . 

2' VHNO 
Benjamin Constant—Cons de po- 

lltiqub constltutionelie 
tVaíiei—Droit des. Geds{editionda 

Leboulaye) .... 
Schutsemberg—Loisdel'ordre so- 

cial-   .    .    .    .^   .    . 
Caíoo—Droit internacional 
Silvestre Pinheiro Ferrevra—Yli- 

reito publico   .    .    . 
Pimenta iÍMenó-^Direito pubhco 

brasileiro    ...,,,, 
Rodrigues de Souza—Constltoi- 

ção política     ... 
Tavares Bastos—A província 
Zaahartas ds ffoes—Poder mode- 

rador      ..,.,- .» 
Jlras Floreniino—Poder modera- 

dor      
José de Alencar—Syatema repre- 

aantativo     .... 
Visi:onde de Inhomerim—Libello 

do povo   
Visconde do Rio Branco—Cartas 

de Erasmo ao Imperador 
Barão Homem de Mello^A cons- 

tituinte perante a histeria 
Ooussst—Droit canoniquo 
Phillips—Droit ecclesiastiqne 
Jeronymo Villela   Tavares—Dl' i 

roito occloaiastico (compêndio)     1      »- " 
Joaquim Villela Tauai-es—Expli- "^ 

cação da introducção do com- ^ 
pendio  

Monte—Direito occlesiastico .    .    l      % ' 
3; ANNO i 

Ortolan, 2 volms.; Rosst,2volma ; Haus, '' ' ' 
2 volms; Carrara, 1 volm. ; Boeresco, ■ l-,V:V-A?:; 
volra.; Silva Ferrão, 6 volma, ; Camargo,-3 . "."yif 
volms.; Paula Peasoa, 1 volm.; Thomaz ..í^ 
Alvos, 4 vülms.; Fil(fUôlras, 1 volm.; Braz '- .'í 
Florentino; Mendes dá Cunha; Perdigão Ma- ■' 
Iheiro; Ribas; Cândido Mendes, S volma..; ' ■" ',, 
Teixeira da Freitas, 3 volms.; Rebouças,,.! " -; 
volm.; T. Freitas Filho, I volm.; Laffayet- ■ ..--.^ií 
te Rodrigues Pereira, 1 volm.; Loureiro', 2 ' ■■^ 
volms.; Pothier, 8 volras.; LobKo. 4 volms.";. í-:,'^' 
Coelho da Rocha, 2 volms; Liz Teixeira,; 3-,-. ;.;,'^^i{; 
volms.; Borges Carneiro, 4 volma." ;..Corrta--.^'''V.-:: 
Telles, 4 volma.; Dias Ferreira, 4 "vplras. ■' '-■ ■,■ \$ 

4*AKM0 .- . ...'■ .■.■■'5-; 
Beslay, I volm.; Masaé, 4.volms^; Vidari,,   -'^^id 

5 volms.; Orlando, 1 volm.;   Gouvea Pinto, . ,"; Cíví 
Svolms.; Liffayetto R..Pereira, S-voIras;. -."-l^-.x-S 

E todos oa do terceiro anno já citado». \;h!:.,:-^':í-.-.':í 
5" ANNO ■ :   -i  -i,-^'.-':^; 

Garnior, 1 volm.; Goiot (Ives), Ivoltd.'-i "" ■ í-.--^ 
Rosai, 2 volm. ; S. Mill,' 1 volm'..; Laveleye, ■-.■';-'.'--if- 
1 volm.; Cessa, 4 voíiás.; Giccone, 3 volm.;'r,':' 's 
Autran, 2 volms.; Laferrière, a volma.; Pra- ' ;," '-'^ 
diô Fodéró, 1 volm.; Vivien, 2 volms.'; Vei-""' .^^^ 
ga Cabral, 2 volm. ; Furtado, 2 voíiüs.- ; !'i-,- '-^ 
Urugu.iy. 2voíma,; Jourdan, ! voIra.;"Loi , 
bão, 2 vüims.;, I'ur.'ira u iíouza. a. volma; ;' 
Ramalho, 3 vi'lms.; Paulo Baptista, 1 volml;,' ■ 
Ribas, 2 volms.; Paula Pessoa, 2 volma. ,' --'■ 

2 

3 - 

á 

S ■ 

^n 
I 

3 

:'-'-''J-í 

AVrua; de Santa Thêrezà rillé  ■   - 

'Encontram-ae-paràTender, séiMontoà isl-^i'-Vv-^ 
dioamantoa diversoa tanto em (intiiraa como' '■'^ -^J 
em giobttloi, em caixinha» oa arnUo tMÍá "'-;'« 
como o prezarvatívo do bexigai, tudo Mr ■-■■'-'^- 
prèços muito reduridof.: -    -"     \ ..::■!■ 

'i::^r^rr^- ^^íioMiÜoa.'',:.'-' '^'.^'^'M 

>vgg«-^*giffT;^ffKHtfULTgj'iEf*t^a'-1 j tjjjjjjfcijg-fcw^-fJtJ-JBnj j w ujff"--' yfiwrenf 



Or.Jvins'Uar-ilVe  JF**"»**-- ■liua do 
Ceci- i    Imperador n;. )2. ■Rusideucift'^Santa. 

. 'lia,.^ •' '-'"'.-'\'[:■;"■:■'- ':■ '' •-'-. ■ --" ■'■ 
.        7lii(lliBÍtria   Waclonal-—   GranBa 

,    ■ ■'óíííoína''dó";caldQt:arià'.d8Mbre,':'de ,ferro é 
':'.'  ,- iuadiccaolde.brbiizai'do'J. Arbonz '& Coinp!, 
■■■■■■ rua da E3tasaòi"nV;'22..■■:.,'.',    '     ;-. . 

■.     . ~', rtI)YOGABa,-;;JJ-.dr,.; Joiô Joaquira' Bacli Novcs   Filho 
■   ■    r" ailvo^aco etcriplotío-dos sra-iciiisalhairo Duorlu do Aie-' 

..Toda-o'dr'- Moüláirô/i ■'maide S; Bento n. J8. 
- '        ,     Aceila-ciUMS'no civoL uu'no cnme. para qualijucr ponlo 

•     ',    .rtOiinlãrior.s-ÇQsirreEa^ ds; DBíOCíOS BUS bancos  e .pe- 
-,-:■'■ ."rinla':ài..«parUEi'ís,puLlíca3._|___    '■ .■        _.;__ 

■  , ''"pát-u .trüneformaçüo     do   nogo- 
jv~j;.<^L,|(íló»,—Liqóida-SB grande namBfO da Brlieoa.todo 
SÍÍK^''.ii prsçoB.fiioi, mafl cilreioBroeata [éío»itloai'inuiloa 
^^JX'ifi.'.Mo eaato a até oom prajnizB. SB mo ds S. Banto. 
'"''■,-  DolivaaaNonBSi'. ..    . 30-14 ___^ 

,i^!l;,^^tL<-',iLÍi^'ú«ísklMSÍI£!táSÍÍI 

■ ': ^:^. 'ÃDVOGfiDO.—O de. I'amphllo Manoal Freire de Car- 
^ífí-ivValbu advoga."códi os'srs. couiollitiro Unane da A/o- 
E^i~''Vedo e dr.-João UoDleiro, na 1' e S' insWicia. á rua de 
ÍÍÍi?í'.v's:;Ec[ilo.n;-í9. ■ 
':■'■'         AlUadn.a .cbámádos , para qualquer   [joolo   da   pro- 

Tlnjja.' ■.■'■-■■'■■■'■■ ^__^ 

'.'.     '~    Advogado.—O dr. Antonio   Dino da 
:   ' ',.Costa: Eueno mudou o sou eacriptorio para a 

'Travessa da Sé n. 6, 
' Os advogados Daln 

. :CiDtráe Oabriel Dias da Silva, tem   aan aicripto- 
hino Pinheira deUlhoEi 

rio em Ctmpiotsi laa Amariea n. 20  
: ;~CÍpii8<5Íl>'eIíSo   Mitnoei     i^ato- 
,,DÍõVlÍti«rte.,,'d€>:Jtjzovotio  » tip. 

Jlcmo JPeroSirái  ãSorateirOr Actvo. 
-■gaídpaí'^—''eioriptoric'ra'1 deS   Baato 

"'::n!%8;'" \ ''':■'■. ;■■ ,.:■;,   .  
'   AJDVOGADOi—Dr.   Jo«ê EB- 

'! ta^nlÀlãó do  Amaralf Ilbo. Ca- 
. ':plvary.-.;-;-..::--.^  ' ■•;:  ^'-''■  '■■'■■ '-'■' ■ '' 

. S~ÁpyoéÃDO DH: VlCBKTE FSBicSrEA iíA SÍL- 
■ TÃ=«icli«ÍtHdot l8oeQt9-*oroniil iCa^iioel Tcbieí da 

'-'CHTitnitoVtiriã.larga dfl-PaiMi* a.g. 
. ;''Í,~BÍ1CBIAS-  ' 'slA*flBlüà4,€ilíjÍ:ÜíÍAa'. 
4,^.réeebeia-se   dlrectanieiite, no Sn' 

P.-Í.èiíÍHI-«ÍB.  ■■"'■■■ ■■- 

^i^'ii'-.^c^AXi 1.1 S T A.— Pedro   Ramalho   dó> 
■ "   ,    Siiitoa. «ompetenteiaanta habilitado extraha ealloa 

«om iaaiiiiia 'paríoiçSa o dalicadeza. Attonda £ (ba- 
ãiuloi, IrSiTfliaa da Quitanda o. 1- 

"',-■ ^    '•''■'    '-'^    ■ Dm mai. . . 

,, Ad-vogodo. O dr. Leopoldino Martins 
Meira de Andrade advoga no ciyel e coramer- 

. oial.em toda a comarca de Araraquara. 
C>~ã dvagado dr> «!• •!• Ourdozo 

tIe.'Mella .jDitoi* miidoa MD eesriptoHo 
para i TtaTau» d» Sà, n. i. Roíidaoiii—Lar;o do 

' *0-advogadadr.f*int.o Ferraz 
—Eacriptorio na travessa da Sà D. 4. 

m^^: 

m 

DOENÇAS URINARIAS E DO UTERO 

í# BRISSAY 
MEDICO ■.OPERADOR  ÓA  FACULDADE DE TARIK 

,   cura rápida, innjeiwca e giiruiiliiladoa 
.,'EaTEÍBITASIENTOS DA UÚETliliA   ■ 

09 üifliB ápcrtadoB. — TrataiociLto Iluüiciil  liiin GO 
NÒKRHÉAS CHBOSICAH  IIEKELDES,  i.ydro- 
cellè,- hejiiórrhoidnB, liatulas 6 pedroa nn hcsiga. 
'■.■:■,'.    ■ DOÊKÇÁS DE SEKHOltAS. 
ibfinmmnçfla.c'foridai no UIITü,  licmurthugiBH   c' 
Biispeneao, liuxos, lumorçs do3 uvarios c doíi soioH. 
Trataiiicafo cora os opparcliios c prucessos <m luoia 
aporfeiçoado.i «mptcgodoM na Europa. 
'.Còosultaí; do lubio-dia 'àa 3 horas, na C'ArtC* 

',<' TO itn»dn Alfnníilesrit VO 
■ Cúrviullàs e Iralamenln  jior   mrrcjKnuleiioa. 

'O Dn, JlRIftlt.d' deve fzhe^ar nci província 
de> Sflo Pnulo (luranlo o moi do n4i«* proicimo 
ÍLEtcjro o íícarjt ú dJHpoaJcão doa doonteH pnrn 
coEluultns^ opÓFHoOea   c   qualquer tratanr^efito. 

'. ■.^fâíi'ultíiifc.-.^-^ . 

Vigor do ^ábelío de Ayér 
Nao La nada que seja mais agradavolè de- 

licioso, para pentear o cabolIo dO'que esta 
preparação. EHa aão tem cOr alguma, tom 
uia perfume suaTissimo", ü faz o caboUo solto, 
Qndèadü, brilhante o viçoso, dando-lliü outio- 
sira uma côr particular, quu Iheó tao essen- 
cial para sua esbeltcza. 

O «Vigor» é incomparavelmente omellior 
artigo para os cabellos e o único remédio ef- 
Scaz qae 9ã conhece para os defeitos da ca- 
belladura^ como sejam a queda dos cabellos, 
a catmce,Acaspa a'aperda prematura decòr. 

A venda nas principaes pharmacias, e esta- 
belecimentos de ferragens. 

;^Y^ PREPARADAS PELO 

Dr. ^J. C.   Ayer & Comp,; 
LoAvell, lUaes. Est-Unidos   ' 

A *aoda uaa prinsípaoe pharmacia,'', drogarias e 
H tabalociiuoiLlOFi tit* fnrruifnn^ 

»:)t,^m ê 
:mMWMã^w 

-■'■ .\ :■ tilo, ireiwrLjnle\!ílqbi;t«;inii!nlJ d:   in^lruiTJ"  l"iraarls B secua. 

Da ordoDi da dítociuit^ «.-uciLiiinníco ^Q-' Qra. HUCLO^ 
qas aoilava racnião dn club, qoa devia realíísr-ea 
ã £9, ficoD adiada p.ita 31 do aoneato, Bnnivor.iarí'' 
n^taliciu do granda gaaio ma»Jc;iI -Jo9é ^aydn—á 
cDJa momoria o clob nSo poda daiiar de prestar 
ama devida bomenagem. 

Aa propoataa de Dovoa sosioa devem aar feitaj nl 
Iras dias aates.^d.1 reaniSo. 

Oa sre. soaiga qaa eslào dovf^adj} ra-i'D^nlidades 
terão tt bondada do Eaüaf.+iol-aa, OQlBndaadu-aa 
para eiae ãm. com o av Willy Fischar, na aasn 
Garraoi, ou i-om o ar   Lnii Levy, nu csfa Lsvy. 

S. Paulo, S-í do Março de 1884. 
O seotetario-inlarico, 

3—2] 25, 27. 29 Eugeniu Bgaj. 

Ciimjilcla. lioJB u-u   íUIIU' da 
'^^''''- "^ - " » i      '     1   VI        *B liiuljni-ani-a..ns jubj á 7 de Jauiili) e cilã fui'^V-Ocanilo rum uma ícalticulí i!i> tü auaiíu.s, A   tua ün > ts-     d' 
condi do.Rib lininro. üEdüa ío Uuiaiiy, 11.   ilG. 

Leilura, .,CilIie;ãpliia, Hiidimenlüs  de Grajimalíu   I'crlugucia. Afilhmiliti cleaienur.   DjUlrina ChrisU   . 

: l^'A turso secundário 
loslf^,   Lallm, Bheloric.:,   Arilhraetiõf, Algehta,  Geomuliia, üe^eraplil). lllslorla e [■Ji-tupuii,   u'rgDCae, 

1'bilDjOphlí.  ' 

Di'AD^barfader- Aurelián'> de SauJ-T o   0'iv£ira  l^i^uiinlio, ví^ai-io cull^do   padffl  Anionio do Naacímenlo 
Cailro, TrlstãoJoBé do Oliveira M'.llo, dr. EuiCUio lonocencio Vai Lobu da Câmara Leal.   ■ 

lutifEos", por tiimeílro.    .   .    . , ,.!.■.., 
llcio: ^eiiíLoaisl.is.       .''...    .     .    .    .    .-.    .    .    .    ....>.-.^'.. 
Eiiteroos, curto secundário>i'<n f^^ludo do qualro mateiias   .   .    .   .'  .,. 

^ [^\L■^rnoy; coi^o srooridaplo c<im estbdn de   3 miileri^s .--, .    .^ -    .   ,.'   í 
Eilern'^s, cuifo primatio.      .:...,.    .....    ;..    ....,,- 

IHupa  lav.iil.i.'oD   'ODarado. 
Taubíié, 1° dòFftvarairo da 1884 

.1 

lia direclorãs.—T>-làt£io  Jíosó ilci   Olivolra ?folio.—I>r. 
nocoitcio Viix ]JOI>I> «I» C»ti>ai-a L>oal.     "\^ . 
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i        '.,:,. .    AGUA   MINERAL.    PURGATIVA 
I Oi ialsi ;i iiuii piiíMia, i m:i hXi cn rrlncljlos ininnrm, Siii!-1r i li i- n tiust nlnS'S!-. ii'.'llEiii:nhj 1 
,       -   ■ Cicsdc ÍMMa líí Oirj .ii ríM.-|;âj Jnlfi.ia.-lojiaí i'oIn.-j.Vf l;a dl Íiin:i3r!-ia-íifllit ' 
I APPSiOVAÇJi-O TOfí. ACnUr^T^ifAms!  Vf" »IC1K.4 TIV,  PARIS' 
I :. ■       A SUA AGCA.0. 'I'/LO FrOr.lPTA COAIO CEn'i"ft,.rn3:!üA I'HOVOCA COLIOAC ' 

.    t JV<5"I:J"--I. 3vliiM"E!iaA.^ p;>r.ciiivv D; iXT7:32jsr.ív.iT < 
I   EVPhED.^-SEL   CUMJtA    «-l   rnlDlLDlLa^  itCO   1 llt-^Cllti(>.l, fTlik.íQ llc \rhj]Lltt. I qi|||fal^Dj. FeLtÜÍ Q.IBITÍCJB,   I 

I       ■   Vin CMO reJ'jfSr IDfirjifj Ua ír-iíJiní tm jrjinrr leítico ra tjS coto a'i^tta jiurj'-jffj ou tío chS Ineo.       -   ' 

I S-Paulo ; a.MinuEL íe TOLnnOi — João CJEIUIOD MAUTINS t c 

Ao commercio e srs. fazen- 
deiros I 

Eduardo Vautier participa que tendo dis-1 
solvido, em 31 de Dezembro do anno' passado,; 

sociedade que fiyrava sob a gnna social ■ 
de Vautier & Martins, achii-ss estf.bolecido j 
sob sua firma individual, com c;;sa de com- : 
missiJea, á rua Municipal, n. 5'^, onde espora ■ 
continuar a merectr a confiança de seus 
amigos 6 freguezes. -id 
■ S. Paulo, 18 do Março de 1884/ ■ -'^'. 

Eduardo Vautier     i 

Preços correntes de cristofi:?: 
■"■,v-fi/.' DA CA»A 

,<I>^ 

10—2 

■);if^;': 
a 

: Leite natural 
"■■■■■'■^■^' \. ■ ■■'(servA) 

:     DE ALVÜLÒZ 
(Conservado  lÍ<iuiUo,  sem   al- 

'- "   terar-ee)' 
Pará curar em poucos diaa nlceras chroni- 

■ Dicas de caracter syphilitioo. O resultado nSo 
■íaltía;.' 

Vende-sê unicamente na 

Dinheii'0 sob caução de acçõesj 
) No Eeeriptorio Commarcial  £ rua   de. S. Dento, 

59, dí-B9 qaaiqner quantia aob caucSo da ac;ãe3 das i 
oompanbiae Paulístai uu Mogyanu. á jnros   razoa- [ 
veia.  a poi- s.       [ 15—2 

'- XRASE^ASí^A-SE: 
Uma ca a a dn Beccqa é naolha- 
do»* situada & rua da K^iliecdn- 
deVn^.Ski^pertoda Casodet^áu-j 
dêiCOiiiuin bODi HÒirtimcnto de 
gêneros frescoe? o aposentos 
para familia o que Taz muito 
negócioj-por preço viintajoeo. 

' Para infórmaçfies dirfjaan-se 
a casada Pondulci Suiasa, rua 
da Imperatriz n. ■•%.ít (Z) 

'-.- ''■•¥'.■:■ 

■ ", ;■ :-,; Melões ,;■.:;■;■...:;>.-.:.;,■, f 
De novameiit'e'acabau de chegar, bem' como 

lindos raarmellos e laranjas, ao novo arma- 
zém e casa de fruclas, na rua Direita n. 3'j, 
em frente ao bot'fl de* França. 3—'á 

E?- 

^Píarm^lCla Popular 
4-Rua da Imperatriz—4 fl_5 

Companhia  Cantareira 
■,■;.://'.■■■,„■. ■ Esgotos 

'sl-j -. '-■: Previne-ae aos ara, proprietários e mora- 
;> ■■■ .dores nesta capital que, na fôrma dos con- 
i^^ij^-i-tractos, DÍDgnemaenao a Companhia tem O 
í^.'.íí;díreÍto, de' construir quaesquer obras de es- 
^f^'' SOWsaddicionaea ou extraordinárias sobre 
i ''.■,-WuB encanameitoa, alterar ou reconstruir 
li^,v.., ,-ai existentes sob pena de' demolição das mea- 
■^i^/ílmai^obràs-e mais ■efCeitoaá- custa do infrac- 

'^vi.}.-' Ais.-pBSioaB- que  pretenderam quaesquer 
^^'('''Abrat^dèssà natureza devem dirigir-se aoes- 

S||^''-^'crIptòrlo; da companhia, na rua do Dr. Fkl* 
'm'---'^eio.-'U\-(■'■'•'' ■ ■   ■ ■ ■ 

';  ' Qàketquer queixas õu reolamaçííes sobra 
'- O) «erviçoi a cargo da companhia devem ser 

feitu poi^esoripto. ao ar. Engenheiro Fiscal 
ê^^-"i .6 dflpoBltada na respectiva caixa—á. entrada 
^^ji~"do"CMriptorio da companhia. '■       '; ''"''' í 

/v-''^^- S;-P»nlo, 14 de-Faveroiro-de 1884. ■       '' 
*'!;■ beS'emS d.__Jo38PH BRTAH, gej;ente- ' 

:' ~^:^Cirurgião dentisia 
:^'V''' o'doBt«r.B«ntó.ÓoImarÍM,'.formado  (approvtdo 

r   i'"'-'fl»i'tmtBt*l pela ÍMoldada d« Madialo» ao BID da 
BSÍ'^i'^aM•twí»'■-' ■■■'■"■ ".'_■-■. 
aM-ív ;CoHõii''a«Bt*dorM ■ pi"' *°^°' "' «yt»"**! <" 
^^^y^nw •"•mvolMDÍte « em oaro «ombinado eon Tol- 

:~.'=.«àBlU:'. -        •        ■ ■■ : 
'    Taia'aaToi apparelbni   para ebnmbagam a aura, 
t«m o wtrÍAãaiio ««malta  de  porcalína—roarflna— 
K' tiáa>'^tij;;- Btc. piir» cbombar dente». Todo o tra- 

te «igarantldo.^ 
'.'' VTrala dai •BCDinmddai da boeca. 
'r-::Fai'todai aa oparafSti   aancernente* a  «japro- 

„ Jv.'.-'4nlõ: Aétlta abamados aqaalqnar ponto da pc»^ 

ts^'^^^-'.- -A qaãlqaar hera no  aaa - gabinats am S. Paalo, 
'.UO—Ronde S.Dento-SCO 

is'&nU 09 Oiudi Bottl 
■,    ■>---'.'';rr:L:...    f2am-2dÍMl   60-37" 

; .pCMDíGI0;3A VENDA 
A-ír ;' Tra^Sasa^-um,'perto da capital, lugar 
^r.-' -saiidaT*)I.-'-a caaa tem-Jregnezia regular; ;o 
~"^;V■=^iotivoaayendá.épor^seo dono ter de rêti- 

-■.' rarrsa.pariPortugaTa negocio, do sua fami- 
^riliá; para informaíSo em casa do sr. José do 
^S"Soazá'liíaÍMdo', ilnadó Cpmraercit), S. Paulo. 
i-^V"   glj^^iMim vendia uma padaria com to- 

Conferencias moraes e praticas 
' era portuguez 
Todoa oa domingos da Quaresma até o do- 

mingo de Paachoa inclusive, aa 2 horas 'da 
tarde em ponto, na igreja ingleza, rua do 
Bom Retiro.. 

;Todos sSo cordialmente convidados para 
assistir às conferências, que tenciono fazer 
neste santo tempo da quaresma, começando 
no dia 2 de Março proximo futuro, sobre 
aasumptos moraes e práticos, sem entrar em 
controvérsias dogmáticas ou offender princí- 
pios religiosos. 

Chácara do Fox, rua do Pary, 28 de Fe- 
vereiro de 1884. 

15 DB. J. Caosa, capellao inglez. 

Duzla de facaa para mesa.  ':■"■'''í 
Dúzia da facas para sobrc-mesa 
Dúzia de.garfos para raeza 
Dúzia de garfos para sobrtí-meza 

iDuzia do'.Oi'°he res para anpa ■   ' 
Dúzia'da'coihorus para sobre-raesa 
Dúzia de colhnres para clià 
Dúzia de colherâs do café '^.-■ .^ ■ 
Conchas   para'terriiia     '   .-■ :■':.■,■ 
Colher para arroz 
roncha paraassucar 
Trinchanto' 
Talher .par^.sülada   ..       '.'.''■"■..  .:í 
Còadores pacii bico de bule     '     ■.. 
Par do fundos pára garrafa ;,'   ^ 
Galheteiro coin 3 garrafas 

■Cafeteiras com cabo ao lado ,.: 
Par du castiçaòs 19 cent, para vellti 
Par de oa'-ticaea 10 ui'iit. paru vulia -   • .  ;. 
Licqreiro redondo com 3 garrafas o 12 cálices      ,A, 
Licoreiro quadrado com 4'garrafas e 12 cálices     .'■■; 
Palmatórias para vella ■-." .■•,■..■   :'. .. r-j*''''■; 
Palmatórias para vella ura toilotto ' '    -    ■ r..-"^" 
Par de castiçaés 19 cent, com mangas cristal lavrado 

,22$0p0 25$O0O e 

jsasoo 
18$0Í)O 
17$500 
16$000. 

■17$.i00 
16$000 
10$O0O 

7$Õ00 
8$500 
5$ilÓ0 
2$80O 
9$000 
7$500 

■2$iO0 
6$000 

22$000 
28$000 
10$000 

•    9$000 
'■ 85$000 

.■   -80$000 
"■.,■   4$õO0 
■■^'■■■■■' '4$000 

18$000 

itt'" 

t'j.'. -.■■'.'"■    r. 

Companhia Nacional 

o PAQUETE À VAPOR    - 

Cómmandante o primeiro tenente E, Prado 
Seixaa 

Esparado doa partos do Sul, lahiri no dia 29 do cor- 
rente ao maio-dia,'para o 

'   '-  'Rio de Janeli*o 
Recebe sarga e pauigeiroi.'- 
Tiata-ia Mm oaganl* .       .- 
JTofiO A.Perelz-a doa Bantos 

- Baa SM da Setambro n. SE 
OKToa 

NOXA~R**eh»-sC os  oanheilmeatci  ati t 
VMpara da aibida da lutasata. 

' Cóiiipanhia  Paulista 
De ordem do illm. sr. dr. presidente da di-'' 

rectoria faço publico, que por Manoel Lopes 
de Oliveira, foi requerida segunda via do 
uma acçSo sob n. 33.744, d'esta companhia, 
que lhe pertence e f^ra extraviada. 

Ha fôrma do art. 70 dos estatutos da 
mesma companhia, vao ser expedida (depsis 
de correr a publicação d'eato por cipaço de 
60 dias), segunda via d'csae titulo, ficando 
innUIisado o extraviado. 
..'Eacriptorio central da Companhia Pan- 

S. Paulo/ Hdo Março, de 1884.—O so- 

Cura certa em 3 âiss m outro medicamento 
PAJilB — 7. Jtoulvvara Itenaln, V — P-A&MS 

Em casa de todos os Ferfumistas c Caliellelreiras 
da França a do Extrangelro 

^^■doa'^'^rtatte^Wii.traiaVcbaioir. Josà iiita,,S, Panlo/Hdo Março-de 1884.—O so- _;-:;.   ;.^™ 
^^- -de^SÕtói ifacedfli'^Riii-dò'.Coomercíó  á.'. çretono laXmncaOabrid imunes Jlamalho.    ...•■-It;;>^ 

^íò;i;ii=^-tt.^-:.■■-■: ■.-.-   l'• • -.-■"-■■■>■.-..■,■"■^:.iíi;v-;-;^S2ríSiÈ^^3^;V^^^ 

^5 <b ^Tit ^tioze^edal 
' nEPiXÁHo coic~ Bsinnüo 

l?or C^Z.  E'A.'^T,' FerfuiniBta, 
-FJLs^e,  éj -E-CL»-- d.» ■lÃ':F».ix.;'&,-^^'^^^">- 

I   »!■.■  illll! MimJ 
'■''■.',-,     --—     -.".-Iftíi':-';.-.-■  ■' '  - ■   ..-■-'■■■■-  ;.'-'_-----   -   . 
gteiSi.irííi!iViAJ-í?i-s«'---"--'---■'-"■■-■■" ■'-■■     -'■ :""-".     r-. ' 

-• ■ ,ãBANDS"'."COMPÀNHIA'DH''.OPGBA ■ÒÒMIOA    ■■ 
■" '". ;,■■■"■■'■:■'' ■■;'.: ■■^jDó'-'.' ■■.">. ■ I  '•   -■'■■ ■- ;;; 

7hQatiò.:Fíincip9; .Xinpenal àa GôHs 

-.■■ :■■■■■.■:..■.:■"■■'■ ■•'■■.'oi:<■'■'■ ■}■•'- ■'■■■'í"-■■''■■■'/""-^■"!- 

LUIZ BRACxA JÜNIOU 
EXTRA'p RUIN;A:RIA ';ií;p;y;fDApE"'- 

'-' -'^' ■' ■ ■"-' 

.Em conseqüência do ser preciso fazer, ai- . 
guns ensaios a estréa terá logar._,na\.;;,;=. .^ 
. .Seskta-rfoira.   3S i.de ^ MarçÓ 

com aiiofavol-operaera l-;prológo;'^3.'ià&.' 
tos, U quadros   e apotheose;:;':' ' V'"'''^ ■''■'", 

■/^^ 

C-;^ 

Os bilhetes podem aer procurados am casa 
do sr.. Dolivaea Nunes à rua de S. Bentoa'' 
no, theaíro..    . .-.■■■:.: .■^' ■^■•■-■,' ■■.''•:• 

'•■-■■■^íá- 

m 
■■.-.(■->■■.>:!.'. 

Grande officina de caldéraria r 
de cobre, de ferro'e.-fun-' 

: :-"diçâo de bronze ^^':^^ 

\y''-' Baa- da'Sit&gü;ii/;22:.:''"'''.':' 
J.'Arbon£ &'Comp.,'~pyrticipaaÍ"áo reápei'* , 

tavel publico tanlo'da capital' como. do'inte- 
rior, que abriram' & rua^cimáj' uma grande   - 
officina onde o respeilaverpubIicoanGontrar&'. '. 
sempro ura grande sortimento-"dè'armaçSéá  ''■ 
de  mácliihas de qualquer indústria', ferrar >' 
meotas: para machinistas,: ferreiroà^ serrai- 
lhe ires e fnoileiros.  '<     ■■ ■-  ■•; ■■■ ~-■.-j-:-"^-;!", 

' Construem 08 apparelhos mais aperfeiçoa- 
dos a   mais econômicos   para ' rectiflcaçao 6" ..' 
destilaçSo da  aguardente, apparelhoa para - 
engenhoscentraeae fabricas^doassuoar, cal- 
deiras de cobre ou de ferro de qualquer ta;;,,, 
manho e forma, encaoámabtós de òobre' e da '■■ 
ferro para vapor oíi água. ,': ■' ■'"" 
,   Temos pessoahabilitada pára collocarpará-   / 
raios, confirme o regalamènto das com pá-" 
nhias européas da segurança contra o íogtlV'' 
para o que temos sempre grande' quantidade 
de.oonduotorcade cobre eleclrico. '        . 'i: ' 

.Encarregarao-nofl também-da   máiidár.vjr~ 
roachinas a vapor, turbinas, rodas hydraníi-' ' 
cãs e.quaesquer outrasmachinas edásqaaéa 
DOS encarregamos de seu assentamento.  ' ■'-''■'■"'■ 

A  fundição  de bronze ifuncaionadiaría- '/'' 
manto.' ■'•'-'.''  '" 4—l'"'r- 

,'',JA'' 

Oe ordem do.Ir.*, Ven;*. con- 
vido a  itòdoa os llr.*. do qua--/ ^    -  - 
dro a  comparecerem a áessãó.V: 
econômica,  sexta feirai taS'do" v -fi-'. 
corrente, i»» T emelahorásdá/.^r :'■■■'! 
noite,  para  se   tratar  de 'aa- 
sumptos muito importautéÍB." 

S.  Paulo,  S4   de   lUarço de 
1M94. Osèorétdrlõ,','' 

-,.  ;    Frunclsco R. Ferreira."; 

^-'; L EI M:lii 
Segunda-feira, 31 do corrente, ás 5 horas J 'V.' '■!:> 

da  tarde, . Pelix   Continfao,-  devida-.'-i'.^i, 
mente auiorisado, 'venderá,  no dia e hora, -.'.■ — 
supra,  um chalet, sito no fim  da rua^ do^'    '.: ■- 
Conaelheiro Furtado, á esqnorda da da Glo- ■   ',.;-.'; 
ria, todo do tijolos,  arborisado e em lugar: ''. ■ '," 
saudável, verdadeiramente pittoreaco o do ' 
qual descortina-se um lindo panorama.,   ;.,, 

,  E' ura excpUente emprego de capital, a.a,' .,. 
venda sem reserva de preço. 3—1.'.   ,.-:-;- 

Animaes á venda ' ■   ;■ 
Vende-se bestas mansas ebravas, potroa'.■.■•■. í 

marcbadores e 2 cavalloa puugas, por com'-, 
modo preço, DO largo do Arouche, do meio 
dia ás 3 horas e depoia para tratar na rnádõ"'''^ 
S Jogo n. 47(chácara).      ■,'■■ ;'■• '■•■..■■'--':•.'.■'■-:'-;:'■..'. 

Lpj. •. Cap. '.7 de Setembro; i-i; 
■ De- ordem^  do  Ir.'.''Van-";;'-cònvidô-ãoai-;v',.,:,.; 

RRea.'. llr.". da todos os quadros a compa—,í i;--''/.' 
recerem em  nossa Aug.-. Off.-, no sahbado,--.v;-'.'-7^';.'' 
29 do corrente raez, ás 8 horas da noite, para^'-. •:■'•.- '■ 
com suas honrosas presenças abrilhantarem, i-.:;-?, 
a nosaa Sess.-. e solamne acto'da posse do/. Vj,' 
nossas  LLuz.-. a DDig.-. que tem de func^ , 
òionar no' exercício da 1884 a 85. ",.    " 

S. Paulo, 25d6 Março da 1884. . .■_-_.^.. :^ 
■-':' O secretario, João. P. G. Madruga ..'2viSV ■-- 
_-2-_^ ■ :.■..-" 3—i,-:vx--í':^: 

-';.' .í^Ji,;^'■í■■ .■ 
-■ -:-:v .-\;í=^:K<^::',; 

"--■■,■.■ "ííVi.U'-.--'     ■ 
,    r.  -. ■■.-, V, (,--.   I. ■..."■; J:;ie.-/-'.',v<:.>.,,  ■.-.;' 

■-.-- -.-i-..--       -./..-vi ■,   - -■' í^l-:flf"'r**íj? --^^..^r'J!!f.:'.^ 

I.     -     --'   I  ' -■ '   ~ 

■CASA ■FÜNDADA"EM:-Í8í;85#ÍÍ 
:-.--. PaI>rlGa^de eolletea    -■.'íj., 
''" ■,.-.-.IiABA.'SENHORAS '-   :.   ;.'.;\;i.-./í:-.;ri,".-i'--1 

- Aline.-ESCOii'rOIVj^|c-.'^;^>;^'l^^:^/'?','| 
cnlas-' para', anlés B dEpoÍ!''.i[o'DMIó"--'-'-'""'': •' 

.-■ TRAVESSA DO ftÒSARIO;; VSO ,84 ,. 
,, BIQOUíA DA ao* Vk DttliiTaiX. .      .^ í; 1 , 

""        ■ ......     .-i '-• 

■■:... -^m -• r^ •,---' -V 

c 1I.--Jü;3 ;-%;5! ^ -yi->-^.: ^-M^ lOJt^ 


